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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			1 de junho de 1829

			Mansão Cavendish, Londres

			 

			— Valha-me Deus!

			As palavras saíram da boca de Angelica Rosalind Cynster, que estava parada na sala de lady Cavendish com a grande maioria dos convidados, a conversar animadamente atrás dela. Tinha o olhar fixo nas amplas janelas que davam para o terraço escuro, para os jardins perdidos em sombras que se prolongavam mais à frente. Mais concretamente, no reflexo do cavalheiro que estava a observá-la do outro extremo da sala, que via refletido nos vidros.

			Sentira, pela primeira vez, o peso daquele olhar perturbador há cerca de trinta minutos. Estivera a observá-la enquanto ela dançava a valsa, observara-a enquanto se ria e conversava com as outras pessoas mas, apesar de o ter procurado com o olhar, com discrição, ele não se mostrara. Irritada, enquanto os músicos faziam uma pausa, percorrera a sala, trocando cumprimentos e comentários, avançando com destreza e dissimulação até o conseguir ter no seu campo de visão.

			— É ele! — exclamou, com os olhos esbugalhados, quase sem acreditar.

			A sua excitação mal disfarçada fez com que a prima Henrietta, que naquele momento estava parada junto dela, se virasse para a observar. Mas Angelica fez um gesto de negação com a cabeça, para lhe indicar que não havia problema. Alguém do grupo junto do qual se encontravam chamou a atenção da prima, naquele momento, deixando-a livre para fixar o olhar no homem mais fascinante que alguma vez vira.

			Considerava-se uma perita na arte de analisar os cavalheiros. Apercebera-se desde a sua mais terna idade de que eles eram diferentes e anos de observações tinham-na dotado de um conhecimento profundo das suas características, das suas fraquezas. No que dizia respeito a cavalheiros, era uma mulher extremamente exigente.

			Visualmente, o cavalheiro que estava no outro extremo da sala superava todos os outros. Naquele momento, estava acompanhado de seis cavalheiros que ela poderia ter nomeado, um a um, mas não sabia quem ele era. Não o conhecia, nunca o vira. Se o tivesse visto, teria sabido, como sabia naquele momento, que ele era o escolhido, o cavalheiro que esperara conhecer.

			Sempre tivera a certeza inabalável de que reconheceria o seu herói, o homem destinado a transformar-se no seu marido, no preciso instante em que o visse. Não esperava vê-lo pela primeira vez através de um reflexo no extremo oposto de uma sala de baile cheia de pessoas, mas o resultado era o mesmo. Sabia, sem lugar para dúvidas, que era ele.

			O talismã que a Senhora, uma divindade escocesa, oferecera às Cynster para as ajudar a encontrar o amor verdadeiro, passara de Heather, a irmã mais velha, para Eliza, a irmã do meio. Ela, por sua vez, depois do seu regresso recente a Londres, com o noivo, entregara-lho, pois era a próxima na fila. O talismã ancestral e misterioso era composto por uma corrente antiga, com elos de ouro e contas de ametista, de onde pendia um pendente de quartzo cor-de-rosa. E, naquele momento, estava debaixo do seu lenço. Os elos e as contas repousavam contra a sua pele e o pendente de quartzo pendia entre os seios.

			Há três noites, decidira que chegara a sua vez. E, armada com o colar, o seu instinto e a sua determinação inata, embarcara numa campanha intensiva, cujo objetivo era encontrar o seu herói. Assistira à noite dos Cavendish, em que um grupo seleto da fina flor da alta sociedade se congregara para se relacionar e conversar, decidida a examinar todos os potenciais candidatos que lady Cavendish, uma dama que contava com um vasto círculo de conhecidos, conseguira convencer a assistir.

			O talismã funcionara com Heather, que estava noiva de Breckenridge, e unira Eliza e Jeremy Carling. Albergara a esperança de que também a ajudasse, mas não esperara um resultado tão rápido.

			Fosse como fosse, já tinha o seu herói no ponto de mira e não se sentia inclinada a desperdiçar nem mais um minuto.

			Ele não se apercebeu de que estava a observá-lo e o mais provável era que, da sua posição, no extremo oposto da sala, fosse impossível aperceber-se disso. Portanto, Angelica manteve os olhos fixos no seu reflexo e devorou-o com o olhar.

			Era incrivelmente impressionante, bastante mais alto do que os homens que o rodeavam, apesar de nenhum deles ser baixinho. Elegantemente vestido com um casaco preto, camisa, laço de um branco antigo e calças pretas, tudo nele, desde a largura dos ombros até às pernas compridas, parecia ter uma proporção perfeita para a sua estatura.

			Tinha cabelo preto e liso, bastante comprido, mas penteara-o como a última moda, com um ar ligeiramente despenteado, como se as madeixas estivessem à mercê do vento. Tentou ver bem os traços, mas o reflexo não lho permitiu e não conseguiu ver nenhum detalhe para além dos planos austeros e bem definidos do rosto. Mesmo assim, a testa grande, o nariz reto e o queixo quadrado revelavam que devia tratar-se de um membro de uma casa aristocrática, porque só eles possuíam rostos tão duros, cinzelados, dotados daquela beleza gélida.

			A expectativa que a embargava acelerara-lhe o coração. Já encontrara o seu herói, por isso, o próximo passo era decidir como proceder.

			Se tivesse sido aceitável ter-se-ia virado, teria atravessado a sala e ter-se-ia apresentado sem mais nem menos, mas isso seria demasiado atrevido, até mesmo para ela. Por outro lado, se depois de a observar durante mais de meia hora não fizera nada para se aproximar, estava claro que não iria fazê-lo (bom, no mínimo não ia fazê-lo ali, nem ao longo daquela noite) e isso era algo que não estava disposta a consentir.

			Desviou o olhar e passeou-o pelos cavalheiros que integravam o grupo onde ele estava. O desconhecido estivera a ouvir as conversas, mas interviera muito poucas vezes. Limitava-se a aproveitar as interações dos outros, para disfarçar o interesse que sentia por ela.

			Ao ver que um dos cavalheiros se despedia dos outros com um gesto e se afastava do grupo, Angelica sorriu e, sem dizer uma palavra, afastou-se de Henrietta e perdeu-se com fluidez por entre a multidão que enchia o centro da sala.

			Segurou a manga do distinto Theodore Curtis quando ele acabava de alcançar um grupo de jovens damas e cavalheiros, e ele sorriu, ao vê-la.

			— Angelica! Onde estavas escondida?

			— Por ali — respondeu, apontando para as janelas. — Quem é o cavalheiro que está no grupo de onde acabaste de sair, Theo? Aquele muito alto, que nunca tinha visto.

			Theo, que era um amigo da sua família e a conhecia demasiado bem para albergar ideias de um potencial vínculo matrimonial com ela, deu uma pequena gargalhada e comentou:

			— Avisei-o de que as jovens damas não demorariam a reparar nele e que, em breve, estariam a fazer fila à sua volta.

			Angelica continuou a brincadeira e exclamou, com tristeza:

			— Não sejas mau comigo! Quem é?

			— Debenham. O visconde de Debenham — esclareceu, com um sorriso rasgado.

			— Está bem. E o Debenham é…

			— Um tipo excelente, conheço-o há anos. Temos a mesma idade, viemos para Londres ao mesmo tempo, partilhamos interesses semelhantes… Sabes como são essas coisas. Possui uma propriedade perto de Peterborough, mas passou algum tempo afastado da alta sociedade. Cerca de quatro anos, suponho. Foi-se embora por causa de assuntos familiares, para se encarregar das suas propriedades, e acabou de regressar às salas londrinas.

			— Estou a ver. Nesse caso, não existe razão alguma que te impeça de mo apresentares.

			Sem parar de sorrir de orelha a orelha, o amigo encolheu os ombros e fingiu não perceber.

			— Se é isso que desejas…

			— É! — Puxou-o pelo braço e fez com que se virasse para o seu herói, Debenham, que continuava no mesmo lugar. — Prometo que retribuirei o favor, da próxima vez que quiseres roubar uma dança a uma doce debutante.

			Theo desatou a rir.

			— Lembra-te de que prometeste isso! — Fê-la dar-lhe o braço e conduziu-a por entre a multidão.

			Enquanto passavam perto de vários grupos, cumprimentando-os com breves inclinações de cabeça, sorrindo e parando apenas quando era necessário, Angelica reviu mentalmente a sua própria aparência. Verificou se o vestido de seda, uma peça elegante num tom verde-azulado, estava bem, se o lenço de renda que cobria parcialmente o decote redondo estava direito e se escondia o colar de forma adequada e, num momento dado, parou para ajeitar o xaile de seda verde-azulado, com reflexos prateados, para cobrir os cotovelos com maior elegância. Optara por não usar leque, portanto, não tinha de se preocupar com isso.

			Nem se atreveu a tocar no cabelo. As brilhantes madeixas ruivas, com reflexos dourados, estavam apanhadas num coque complicado, presas com inúmeros ganchos e uma travessa incrustada de pérolas e, por experiência própria, sabia que até uma pequena sacudidela poderia bastar para que o cabelo espesso caísse numa cascata incontrolável. Embora nenhum cavalheiro se tivesse aborrecido, ao vê-la a transformar-se numa versão com roupa de Vénus a emergir das águas, não era assim que desejava apresentar-se pela primeira vez ao seu herói.

			O herói em questão tinha consciência de que ela estava a aproximar-se. Conseguiu vislumbrá-lo por entre a multidão e viu que ainda tinha o olhar fixo nela. Mas, apesar de o ter mais perto do que antes, continuava sem conseguir decifrar a sua expressão.

			E então, Theo passou junto do último par de ombros, aproximou-a do grupo e apresentou-a com teatralidade.

			— Surpresa! Vejam quem encontrei!

			— Menina Cynster! — as palavras brotaram de várias gargantas, em diversos tons de surpresa grata.

			— É sempre um prazer receber damas encantadoras e elegantes.

			O comentário foi de Millingham, que procedeu a cumprimentá-la com uma reverência, juntamente com todos os outros… Bom, todos menos um.

			Depois de responder ao cumprimento, Angelica virou-se para Debenham (Theo certificara-se de que a deixava junto dele, ao juntar-se ao grupo) e levantou o olhar para o seu rosto. Estava desejosa de ver, de estudar, de saber…

			— Debenham, meu velho amigo, deixa-me apresentar-te a distinta Angelica Cynster. Menina Cynster, o visconde de Debenham.

			Theo estava parado, junto dela, mas Angelica mal ouviu as suas palavras, pois ficara presa. Uns olhos penetrantes, enormes, tinham-na capturado. Eram de um cinzento-claro esverdeado, que a fez pensar num céu tempestuoso. Uns olhos que a deixaram encantada. A expressão refletida neles ou, melhor dizendo, que se via nas suas profundidades, transmitia astúcia, desconfiança e um cinismo frio, lúcido.

			O seu herói continuava sem desviar o olhar. Estava a estudá-la com uma expressão inescrutável, a examiná-la, a observá-la com atenção. Era impossível saber se se sentia impressionado ou não com o que estava a ver e foi isso que a tirou do seu encantamento, e a devolveu à realidade.

			Esboçou um pequeno sorriso e, sem deixar de olhar para ele nos olhos, inclinou a cabeça a modo de cumprimento e ofereceu-lhe a mão.

			— Acho que nunca nos tínhamos encontrado, milorde.

			Ele relaxou os lábios, que mantinha cerrados numa linha reta, inexpressiva, levantou a mão de onde tinha as duas apoiadas (no punho de prata de uma bengala, que ela não conseguira ver do outro extremo da sala) e apertou a dela.

			Foi um contacto formal, mas não impessoal. Era demasiado definido, demasiado firme para lhe retirar importância e considerá-lo um cumprimento normal. Angelica sentiu-se atordoada, desorientada, como se um eixo interno estivesse a destruir-se enquanto, ainda presa por aqueles olhos, assimilava a sensação inesperada e a impressão subtil, mas inegável, de que ele não queria soltá-la. 

			Conseguiu fazer a reverência de rigor, apesar do súbito constrangimento que a embargava. E aqueles olhos perturbadores permaneceram fixos nos dela, enquanto ele se inclinava com uma elegância fluida que a bengala parecia não entorpecer.

			— É um prazer conhecê-la, menina Cynster.

			Tinha uma voz tão profunda, que o som a penetrou e deslizou como uma carícia sensual pelas suas costas. Aliada ao efeito dos dedos que continuavam a segurar a sua mão, aquela voz fez com que uma onda de calor se espalhasse pela pele, com que um ardor delicioso lhe invadisse a barriga. De perto, o seu herói era uma força sensual, como se exsudasse uma espécie de tentação masculina primária, que era única, exclusivamente dirigida a ela…

			Sentiu-se tão sufocada que conteve, com muita dificuldade, o impulso de se abanar. Sentiu-se tentada a agradecer à Senhora ali mesmo, mas conseguiu recuperar e sentiu o toque de pele contra pele, enquanto tirava os dedos de entre os dele.

			O seu herói permitiu que soltasse a mão, mas sentiu-se tremendamente consciente de que fora ele que tomara essa decisão. Essa realidade fez disparar alarmes na sua mente, mas não estava disposta a admitir (nem sequer a si própria) que a situação a superara. Aquele homem era o seu herói, de modo que podia avançar com confiança.

			Respirou fundo para tentar aliviar a tensão que a embargava e comentou:

			— Sei que acabou de regressar a Londres, milorde.

			Conforme falava, começou a virar as costas aos outros, enquanto se virava para ele. E, como esperava, ele viu-se impelido a imitá-la. Ainda continuavam a fazer parte do grupo, mas podiam conversar com mais privacidade, afastados dos outros. Theo apercebeu-se da indireta e perguntou a Millingham a respeito dos novos hectares de terreno que adquirira.

			Debenham continuava a observá-la com olhos penetrantes, enquanto as pálpebras e as pestanas pretas e espessas velavam o seu olhar em grande medida, respondendo depois de uma pausa muito breve.

			— Regressei há uma semana. Debenham Hall é no condado próximo de Cambridgeshire, mas assuntos de negócios mantiveram-me afastado da alta sociedade londrina durante alguns anos.

			Angelica inclinou a cabeça e observou o rosto dele sem dissimulação, enquanto deixava que as perguntas que desejava fazer, perguntas impertinentes, a que não podia dar voz, surgissem nos seus olhos.

			Os lábios do seu herói curvaram-se. Não era um sorriso a sério, mas uma expressão inequívoca de que se apercebia do que estava a acontecer.

			— Tenho gerido as minhas terras, pois levo as minhas responsabilidades muito a sério.

			Apesar da forma relaxada como o disse, não havia dúvidas de que estava a dizer a pura verdade.

			— Devo entender, então, que as suas terras estão a prosperar o suficiente para que não se sinta obrigado a controlá-las de forma constante. E que isso o levou a regressar à cidade, para desfrutar dos entretenimentos que oferecem por aqui?

			Observou-a novamente, com atenção, como se aqueles olhos estranhos conseguissem ver para além da máscara social de sofisticação e segurança em si própria que a protegia. Tanto o seu primo Diabo, como a mãe dele, Helena, tinham olhos verdes e ambos possuíam um olhar penetrante. Os olhos de Debenham eram mais claros, mais irisados, num tom cinzento misturado com verde-claro, e quase poderia jurar que o olhar dele era ainda mais incisivo.

			— Não está desencaminhada, mas a verdade é que regressei a Londres com o mesmo propósito que impulsiona a maioria dos cavalheiros da minha idade, da minha posição, a rondar os salões de baile.

			Angelica esbugalhou os olhos com uma surpresa teatral.

			— Está à procura de uma esposa? — Era incrivelmente inapropriado perguntar uma coisa daquelas, mas tinha de saber a resposta.

			Ele curvou os lábios, novamente. E, dessa vez, parecia-se muito mais com um pequeno sorriso.

			— É verdade — observou-a, ao acrescentar: — Como lhe disse, é o motivo mais habitual para regressar à capital, ao seio da alta sociedade.

			A sala estava tão cheia que estavam a escassos milímetros um do outro e, devido à diferença de estatura, ela tinha o rosto levantado e ele olhava para baixo. Apesar da proximidade dos outros cavalheiros do grupo, dava a impressão de que estavam a partilhar um momento muito pessoal e privado, quase íntimo.

			O seu porte imponente e o poder descarnado do corpo, mesmo disfarçados por detrás da elegância da vestimenta que o cobria, despertavam todos os seus sentidos. O calor tentador da proximidade espalhou-se por ela e envolveu-a como uma rede insidiosa, que a tentava a aproximar-se ainda mais dele.

			Quanto mais tempo passava a olhar para ele nos olhos…

			— Angelica! Sabia que te tinha visto no meio da multidão!

			Aquelas palavras arrancaram-na do seu encanto, de repente. Pestanejou, enquanto se apercebia da realidade. E, ao virar-se, viu Millicent Attenwell e a irmã, Claire. A primeira estava a olhar para ela, sorridente, do outro extremo do grupo, mas a outra tentara pôr-se do outro lado de Debenham e comentou, com naturalidade:

			— Estes eventos continuam a congregar verdadeiras multidões, apesar de já estarmos em junho, não é? — A jovem dirigiu um olhar cheio de curiosidade a Debenham e comentou, exibindo um sorriso coquete: — Acho que ainda não fomos apresentados, milorde.

			Theo lançou um breve olhar a Angelica, antes de apresentar Millicent e Claire. Um pouco depois, viu-se obrigado a prestar o mesmo serviço a Julia Quigley e a Serena Mills que, ao ver que as irmãs Attenwell tinham descoberto um cavalheiro novo, atraente, se apressaram a juntar-se ao círculo cada vez mais amplo.

			Embora não estivesse nada agradada com aquela interrupção, Angelica aproveitou para acalmar os seus sentidos acalorados e esclarecer a mente. O rosto desmedidamente atraente de Debenham, aqueles olhos cativantes e o corpo perturbadoramente tentador tinham-na deixado hipnotizada. E isso era algo que nunca acontecera. Nunca sofrera um encantamento semelhante e, certamente, era a primeira vez que os olhos de um homem a capturavam e faziam com que perdesse a noção da realidade.

			Sim, ele era o seu herói e essa devia ser a razão por que tinha aquele efeito tão intenso sobre ela. Mas o facto de conseguir apropriar-se dos seus sentidos e cativá-la com tanta facilidade inquietava-a um pouco.

			Millicent, Claire, Julia e Serena tinham monopolizado a conversa, e falavam com animação. Olhavam várias vezes para Debenham com os olhos brilhantes, com a esperança clara de que se juntasse à conversa. Mas ele permaneceu calado e limitou-se a prestar atenção, com cortesia.

			Angelica lançou-lhe um olhar de soslaio e, assim que o fez, ele olhou para ela. Os seus olhos encontraram-se e nenhum deles desviou o olhar durante um instante, que ficou suspenso no tempo… Até ela respirar fundo e olhar para Julia que, naquele momento, estava a relatar o que devia ser uma história divertida.

			Debenham manteve o olhar fixo no seu rosto durante mais alguns segundos e depois virou-se, para olhar para Julia… Mas, com suprema dissimulação, aproximou-se um bocadinho mais dela e Angelica sentiu que o coração acelerava, de repente. Era óbvio que ele também o sentia, que estava tão intrigado como ela com o vínculo que havia entre eles.

			Perfeito. O próximo passo consistia em ver como podiam capitalizá-lo, como propiciar que se apresentasse a oportunidade de explorar mais.

			Um violinista testou as cordas do seu instrumento, nesse momento, e Millicent exclamou, com entusiasmo:

			— Finalmente! O baile vai ser reatado! — Os olhos reluzentes imploraram sem pudor, a Debenham, que a convidasse para dançar.

			Antes de Angelica conseguir reagir, ele colocou a bengala um pouco mais para a frente e apoiou-se nela de forma visível.

			Millicent reparou no movimento e apercebeu-se de que não podia obrigá-lo a explicar uma lesão que o impedia de dançar, mas o seu espírito não esmoreceu. O seu olhar esperançado parou em Millingham, que aceitou o convite mudo e solicitou a sua mão, e três cavalheiros procederam a cumprir o seu dever, convidando a dama que tinham ao seu lado. Resignadas com o facto de Debenham não dançar no espaço que estava a ser limpo, no meio da sala, Claire, Julia e Serena apressaram-se a aceitar, e o grupo dispersou-se.

			Angelica ficou ladeada por Debenham e Theo. À sua frente estava Giles Ribbenthorpe. O segundo olhou para ela nos olhos, sorriu e, depois de se despedir dos três com uma inclinação de cabeça, perdeu-se por entre a multidão. O terceiro, apesar de saber ler nas entrelinhas, como qualquer outro homem, arqueou uma sobrancelha e esboçou um sorriso, ao perguntar:

			— Concede-me esta dança, menina Cynster?

			— Agradeço o convite, Ribbenthorpe, mas vou descansar, por enquanto. No entanto, acho que a lady Cavendish se sentiria extremamente agradada ao vê-lo a participar no seu baile e que a Jennifer Selkirk adoraria que a salvassem — apontou com a cabeça para uma jovem morena, acompanhada pela sua mãe draconiana. — Sugiro que seja o seu São Jorge.

			Ribbenthorpe desatou a rir, quando se virou e viu as Selkirk. E, depois de se despedir com uma reverência, afastou-se, sorridente. Angelica alegrou-se, ao ver que seguia a sua sugestão e convidava Jennifer para dançar.

			Finalmente, estava a sós com Debenham. Portanto, pôs de parte a máscara de correção distante, marcada pelas regras sociais, e lançou um olhar eloquente à bengala.

			Ele hesitou por um instante mas, por fim, acedeu a dar-lhe uma explicação.

			— Uma velha lesão que sofri, antes da minha primeira visita a Londres. Consigo andar, mas não posso arriscar-me a dançar. O joelho podia falhar…

			Levantou o olhar para o rosto dele.

			— Isso significa que nunca dançou a valsa? — Adorava dançar, mas se ele era o seu herói…

			— Não. Já tinha idade suficiente para aprender os passos e dançar em festas campestres antes de sofrer o acidente, mas não voltei a fazê-lo, depois disso.

			— Estou a ver. — Pôs essa pequena desilusão de parte e concentrou-se em assuntos mais prementes. — Se não esteve a dançar no Almack’s, nem em nenhum outro lugar, foi a que eventos sociais, para encontrar a sua futura esposa? Não é um homem que seja fácil de ignorar e, visto que tanto Millicent e companhia, como eu própria, não sabíamos da sua existência até esta noite, surpreender-me-ia imenso saber que assistiu a um dos principais eventos sociais, nesta última semana.

			Ao ver que a observava novamente, com olhos penetrantes, como se tentasse decidir o que seria aceitável revelar, ergueu o queixo num ar de teimosia e acrescentou com decisão:

			— Não me diga que esteve a jogar numa casa de jogo clandestino, com amigos.

			Ele sorriu, divertido, ao ouvir aquilo.

			— Não, lamento dizer que não foi assim. Para sua informação, passei vários dias a organizar tudo para a renovação do mobiliário de algumas das divisões da casa que possuo na cidade. Depois disso, as minhas primeiras incursões na sociedade londrina foram, como seria de esperar, a clubes de cavalheiros. Tendo em conta que tinha passado tanto tempo sem vir à cidade, foi inesperado e ao mesmo tempo gratificante ver que eram muitos os que ainda se lembravam de mim — fez uma pequena pausa, antes de acrescentar: — Depois, recebi o convite de lady Cavendish e decidi que tinha chegado o momento de avaliar o terreno.

			— De modo que o apanhei no primeiro evento social a que assiste.

			— Exato. Porque o diz com esse tom de satisfação?

			— Porque, em termos da alta sociedade, isso significa que tenho vantagem sobre todas as outras jovens damas presentes e também sobre as que não são tão jovens.

			Olhou para ela, como se estivesse a debater-se entre a gargalhada e a exasperação.

			— Apesar de a sua sinceridade parecer uma delícia, devo perguntar se é sempre tão direta.

			— Sim, normalmente, costumo ser. Criar complicações desnecessárias, por nos cingirmos com demasiado zelo às regras sociais rígidas, sempre me pareceu ser uma perda de tempo.

			— Não me diga… Nesse caso, talvez possa dizer-me, com toda a sinceridade, sem se cingir com demasiado zelo às regras sociais rígidas, porque fez com que o Curtis nos apresentasse.

			Angelica esbugalhou os olhos, num ar teatral de surpresa, e protestou com toda a inocência do mundo:

			— Estava a olhar para mim, como um caçador vigia a sua presa!

			— E então?

			Ela esperara que negasse. Susteve a respiração, ao ver que olhava para ela como um predador concentrado na sua presa, decidido a apanhá-la. Mas, apesar disso, conseguiu responder num tom sereno:

			— Agora, sou eu que quero caçá-lo.

			— Ah, entendo. Deve ser uma nova versão do que seria um cortejo habitual — replicou, lançando um breve olhar em redor, antes de se virar novamente para ela. — Embora deva confessar que não percebi uma atitude tão audaz em nenhuma outra das jovens damas presentes.

			— Elas não são como eu — declarou Angelica, com firmeza.

			— Isso está claro — olhou para ela nos olhos durante mais alguns segundos, antes de dizer, num tom de voz um pouco mais baixo: — Fale-me de Angelica Cynster.

			Aquela voz e aqueles olhos cativantes tentavam-na, atraíam-na com uma força quase tangível. Era como um pescador a lançar a cana, para apanhar a sua presa. E Angelica decidiu que não haveria problema se deixasse que pensasse que estava a atingir o seu objetivo.

			— Qualquer pessoa que me conheça dirá que tenho vinte e um anos, apesar de saber que poderia passar por uma dama de vinte e cinco. Sou considerada a mais desenvolvida, teimosa e decidida de todas as jovens da minha família, e nenhuma Cynster pode ser considerada uma florzinha lânguida e delicada.

			— É o que parece. Uma fera.

			Angelica arqueou uma sobrancelha, num ar desafiante, e não negou.

			Os músicos começaram a tocar uma segunda valsa, naquele momento, e ele hesitou por um instante, antes de dizer:

			— Se deseja dançar, não se sinta obrigada a…

			— Não, não desejo fazê-lo. — Lançou um olhar em redor e, ao verificar que todos os que não dançavam tinham a atenção fixa nos casais que giravam ao compasso da valsa, no meio da sala, virou-se novamente e olhou para ele nos olhos. — De facto, estou um pouco acalorada. Talvez possamos dar um passeio pelo terraço, para desfrutar de um pouco de ar fresco.

			Viu-o a hesitar e pensou detetar uma certa desaprovação na expressão, como se tivesse vontade de a repreender. Mas limitou-se a oferecer-lhe o braço com uma elegância fluída.

			— Se é isso que deseja, não se fala mais.

			Pousou a mão na manga dele, sentiu o aço puro que havia por baixo do tecido e sorriu, contente. Sentia-se extremamente agradada, tanto com ele como consigo própria. A perseguição para caçar o seu herói começara!

			Ele segurou a bengala com a outra mão e conduziu-a com correção para as portas de vidro que davam para o terraço, e para os jardins. Lá fora, ela respirou fundo e saboreou a temperatura noturna agradável, enquanto uma brisa suave lhe acariciava a nuca e o pescoço.

			Os jardins da mansão Cavendish eram muito antigos. Estavam cheios de árvores maduras, cuja folhagem densa cobria de sombras os degraus que ladeavam o grande terraço, acentuando a escuridão da noite. Angelica olhou à sua volta e, ao ver vários casais a passear sob a luz ténue da lua crescente, conduziu-o na direção contrária.

			Ele apercebeu-se da manobra e, embora a acompanhasse sem protestar, quando voltou a olhar para o seu rosto percebeu, apesar das sombras, a desaprovação que se refletia nos seus olhos, na expressão rígida dos seus lábios.

			— O que se passa? — perguntou, perturbada.

			— É sempre tão… Tão atrevida, à falta de uma palavra melhor?

			Tentou fingir que a ofendera, mas os lábios recusaram-se a cooperar. Apesar de qualquer desaprovação que pudesse sentir, Debenham acedera a sair para apanhar ar com ela e, naquele momento, estavam a passear sem pressa pelo terraço, que abrangia toda a sala.

			— Sei que os cavalheiros gostam de tomar a iniciativa, mas sou impaciente por natureza, para além de direta. Ambos desejamos conhecer-nos melhor e isso requer que possamos conversar em privado, portanto… — Apontou com a mão para o terraço deserto que se prolongava à sua frente. — Aqui estamos.

			— Acabámos de ser apresentados e já conseguiu fazer com que ficássemos a sós — o seu tom refletia mais resignação do que desaprovação.

			— Que sentido teria perder tempo? — E lançou um olhar eloquente para as amplas portas da sala. — Além disso, acredite em mim quando lhe digo que isto não tem nada de ilícito. Estamos à vista de todos, na sala.

			— Mas todos os seus ocupantes estão atentos à dança, de costas para nós — indicou ele, antes de abanar a cabeça com exasperação. — É atrevida e indomável, como o seu cabelo ruivo. Compadeço-me dos seus irmãos. Sei que tem dois.

			— Sim, é verdade. Rupert e Alasdair… Ou Gabriel e Lúcifer, pois depende de a minha mãe ou as minhas tias estarem nas imediações e corrermos o risco de nos ouvirem a chamar-lhes assim.

			— Surpreende-me que nenhum deles esteja aqui, a vigiar por entre as sombras, disposto a intervir, a controlá-la.

			— Admito que tentariam, se estivessem presentes. Mas, por sorte, têm coisas melhores com que se ocupar… Esposas para encher de cuidados, filhos para mimar.

			— Mesmo assim, tenho a impressão de que é o tipo de mulher voluntariosa, que precisa de vigilância constante.

			— Por muito estranho que possa parecer, não são muitos os que concordariam consigo, nisso. Normalmente, sou considerada uma pessoa muito judiciosa e prática, uma mulher de que nenhum cavalheiro perspicaz tentaria aproveitar-se.

			— Tudo bem. Essa é a razão por que ninguém parece estar a vigiá-la de perto.

			— Exato. É uma das consequências de ser vista como uma mulher de vinte e cinco anos, em vez de vinte e um.

			Ao ver que se virara para olhar para trás, Angelica imitou-o e viu que os outros dois casais permaneciam perto das portas da sala. Esperou que voltasse a olhar para ele, antes de comentar:

			— Disse que queria que conversássemos. O que deseja saber?

			Angelica observou-o com atenção. As feições fortes e bem delineadas do seu rosto revelavam, sem lugar para dúvidas, que pertencia à mesma classe social que ela.

			— Perturba-me que seja um desconhecido, que não me lembre de o ter visto. Quando esteve em Londres pela última vez? O Theo pensa recordar-se de que foi há quatro anos.

			— Cinco. Vim pela primeira vez em 1820 e a última vez que pisei as salas londrinas foi em junho de 1824. Depois, visitei a cidade algumas vezes, por assuntos de negócios, mas não tive tempo para assistir a eventos sociais.

			— Bom, está explicado, porque só fui apresentada à sociedade em 1825. Mas é bem possível que se lembre das minhas irmãs.

			— Lembro-me delas, sim. Mas, na época, não estava interessado em damas jovens. Passava mais tempo a evitá-las do que a conversar com elas e penso que nunca troquei uma única palavra com as suas irmãs. Não fomos apresentados.

			— Entendo. Nesse caso, o seu regresso aos salões de baile, para procurar damas jovens, é uma atitude inovadora para si.

			— Sim, poderia dizer-se que sim. Mas, conte-me. O que me diz de si?

			Nesse momento, chegaram ao fundo do terraço. Pararam no topo dos degraus que desciam para um caminho de cascalho e Angelica olhou para os jardins escuros. Tinham deixado para trás a luz que saía pelas janelas da sala e o lugar onde estavam estava mergulhado nas sombras densas, criadas pelas árvores.

			Depois de lhe soltar o braço e se virar, até ficar cara a cara com ele e de costas para o terraço, olhou para ele nos olhos e arqueou uma sobrancelha, com um ar interrogante.

			— O que deseja saber, milorde?

			— É óbvio que age com total desenvoltura nesta esfera social. Passa todo o seu tempo em Londres?

			Ela sorriu, sem desviar o olhar do seu rosto, que estava meio escondido pelas sombras.

			— O facto de ser uma Cynster significa que fiz parte da alta sociedade durante toda a minha vida. Portanto, não é de estranhar que me sinta confortável. Assim sendo, só resido na cidade durante os meses da temporada social, ainda que, em algumas ocasiões, venha um mês antes do começo da temporada propriamente dita. Durante o resto do ano estou no campo, em Somerset, onde nasci, para visitar a minha família ou os meus amigos.

			— O que prefere? O campo ou a cidade?

			Angelica parou alguns segundos para pensar e, ao ver que ele se virava para olhar para trás, distraída, seguiu a direção do seu olhar e viu que o último casal que ainda estava na rua estava a entrar na sala, naquele momento. Quando se virou novamente para ela, olhou para ele nos olhos e respondeu:

			— É-me difícil escolher entre os dois. Desfruto quando estou na cidade, por causa de todas as oportunidades de entretenimento que oferece. Mas, se tivesse outras coisas com que ocupar o meu tempo, a que dedicar as minhas energias no campo, outros desafios para me preencher, suspeito que poderia sentir-me plenamente satisfeita longe de Londres.

			Depois de olhar para ela nos olhos, durante um bom bocado, Debenham baixou o olhar e apoiou a bengala na balaustrada.

			— Devo admitir que… — Endireitou-se e olhou-a nos olhos — A sua resposta é um alívio, de certo modo.

			— A sério? — replicou. Queria saber o porquê daquela reação, portanto, perguntou: — Porquê?

			Continuou a olhar para ela nos olhos e Angelica observou-o. Por alguma razão estranha, teve a impressão de que o tempo ficara suspenso. Pouco a pouco, de forma gradual, uma sensação de perturbação cada vez mais intensa começou a abrir caminho no seu íntimo, deixando que se refletisse nos seus olhos.

			— Desculpe.

			A palavra brotou dos lábios de Debenham num tom suave e baixo, um tom tão profundo que foi pouco menos do que uma carícia.

			— Porquê? — Cada vez estava mais perplexa.

			— Por isto.

			Sem dizer mais nada, cobriu-lhe a boca com a mão, rodeou-a com o outro braço, levantou-a do chão e segurou-a contra o seu corpo, enquanto descia a toda a pressa para o jardim.

			O choque inicial foi tão completo e absoluto que a deixou paralisada, enquanto se perdiam nas sombras densas das árvores. Mas recuperou de repente e a explosão foi imediata.

			Gritou por baixo da mão que lhe cobria a boca e lutou, tentando soltar-se, mas ele tinha um corpo duro como uma rocha e o braço com que a segurava parecia ferro puro, não cedendo nada. Estava bem claro que aquela tática era inútil, portanto, optou por ficar lassa, de repente.

			Ele parou no meio de uma clareira, de onde não se via a mansão graças a uma densa barreira de arbustos, e pô-la no chão devagar. Mas Angelica continuou a fingir que estava desmaiada, apesar de sentir que os seus pés tocavam no chão. E esperou que chegasse o momento de agir.

			Soltou-a de repente e tirou-lhe a mão da boca mas, ao mesmo tempo, fê-la virar-se a toda a velocidade. Abriu os olhos, espantada, enquanto cambaleava. E agitou os braços, enquanto lutava para manter o equilíbrio. Frenética, estudou a escuridão, tentando perceber onde estavam. Conseguiu endireitar-se e respirou fundo para gritar…

			Um lenço de seda apareceu de repente por cima da sua cabeça e, num abrir e fechar de olhos, estava amordaçada e o grito ficou reduzido a um fio de voz. Ao sentir que começava a atar-lhe o lenço atrás da cabeça, afastou-se de repente e virou-se para ele, enquanto, ao mesmo tempo, levantava as mãos para tirar a mordaça.

			Infelizmente, Debenham não ficara quieto e mexera-se com celeridade, para se manter atrás dela. Rodeou-a com os braços, por trás, agarrou-lhe as mãos com as dele, obrigou-a a pô-las atrás dela e agarrou-lhe os pulsos com uma mão, sem rodeios. Aproximou-se ainda mais, enquanto a obrigava a permanecer assim, com as mãos na base das costas e os braços esticados. E quando Angelica estava prestes a deixar-se cair no chão, agarrou-a pelo braço com a outra mão.

			— Não se atire para o chão, pois magoaria os braços. — Ao sentir como ficava tensa, disposta a lutar novamente, avisou: — Acalme-se. Apesar das aparências, não vou magoá-la.

			Ela respondeu rapidamente, mas as palavras ficaram abafadas pela mordaça. Lutou, furiosa, e mexeu-se. Lutou para se libertar, mas os seus esforços foram em vão. Tentou dar-lhe um pontapé, mas ele estava demasiado perto e ela usava uns sapatos delicados, que não ofereciam proteção nenhuma. Como era muito alto, nem sequer podia bater-lhe na cara com a parte de cima da cabeça.

			Ao ver que ele se mantinha firme como uma rocha, que continuava a segurar-lhe as mãos como uma armadilha inquebrável, de que era impossível libertar-se, optou por ficar quieta. Esperou, ofegante, com uma dor incipiente nos músculos dos braços e com o cabelo a cair, despenteado, sobre o rosto e o pescoço. Ao fim de alguns segundos, ele inclinou-se para a frente e a sua voz surgiu na escuridão, de algum ponto por cima da sua cabeça.

			— Repito que não vou magoá-la. Vou explicar-lhe tudo, mas não será aqui, nem agora. Pode ter a certeza de que preciso que esteja forte e saudável, e nunca a magoaria, nem permitiria que alguém o fizesse.

			Angelica inalou o ar com força, elevando os seus seios, de repente. Aquele homem devia ser o seu herói! Enquanto uma parte do seu ser (a parte que estava furiosa, se sentia traída e estava disposta a cometer um assassinato ou, no mínimo, a arrancar os olhos àquele canalha) não estava disposta a acreditar em nada do que ele dissesse, a parte mais pragmática e prática prestou mais atenção ao tom das palavras do que às palavras em si, e sugeriu-lhe que, pelo menos, ouvisse as explicações, porque estava claro que ele estava convencido de estar a dizer a verdade.

			Ficou quieta, à espera, e ele prosseguiu no mesmo tom firme, ligeiramente ditatorial.

			— Devo falar atentamente consigo. Vou tirá-la deste jardim e pô-la na minha carruagem… E não, não será então que vou soltá-la. Vou levá-la para a minha casa e lá poderemos falar.

			— Demois deaa e me a eboa?

			Ele demorou alguns segundos a decifrar aquilo.

			— Se, depois, deixarei que se vá embora?

			Angelica assentiu e ele hesitou por um instante, antes de admitir:

			— De facto, isso depende de si.

			Virou um pouco a cabeça e, carrancuda, olhou para cima, para o lugar aproximado onde supôs que devia estar o rosto do seu captor.

			— Como?

			— Saberá, em breve — afirmou, antes de se chegar um pouco para trás.

			Angelica sentiu que a despojava do xaile que tinha à volta dos braços e, ao fim de um instante, o tecido suave começou a envolver-lhe os pulsos. O canalha estava a maniatá-la com o seu próprio xaile! Não pôde fazer nada para o impedir e, antes de ter tempo para se tentar libertar e começar a correr para a mansão, ele inclinou-se e pegou nela ao colo.

			Conteve o grito que subiu pela sua garganta e retorceu-se para se tentar libertar mas, então, apercebeu-se de que, tendo em conta a forma como a prendera (os dedos de uma daquelas mãos masculinas estavam perigosamente perto de um dos seus seios e os da outra queimavam-lhe a coxa através da seda da saia) seria melhor não se mexer demasiado. Ficou quieta, em silêncio, apesar da indignação que fazia o sangue arder nas veias. E tentou recuperar a calma suficiente para pensar com clareza.

			Quando atravessaram uma pequena zona aberta e viu, sob a luz ténue, que ele a observava por um instante, aproveitou para lhe lançar um olhar fulminante, na esperança de o chocar, mas ele não mostrou reação alguma e limitou-se a dizer:

			— A minha carruagem está no beco — olhou para a frente e baixou a cabeça, para evitar um ramo baixo. Levava-a ao colo com tanta facilidade, que qualquer pessoa teria dito que era uma pena, que não pesava nada. — Quero que fique bem claro que a minha intenção não era raptá-la, hoje. Supostamente, este baile serviria apenas para avaliar o terreno — voltou a olhar para ela e acrescentou: — Mas ofereceu-se numa bandeja de prata. O que devia fazer? Teria sido sensato da minha parte não aproveitar a oportunidade, deixá-la ir e rezar para que o destino me concedesse outra oportunidade, num outro momento?

			Angelica nem acreditava no que estava a ouvir. Qualquer um diria que era a culpada de ter sido raptada!

			As árvores ficaram para trás naquele momento e a luz ténue da lua banhou os seus rostos. Olhou para ele com olhos ameaçadores e resmungou por baixo da mordaça:

			— Vai pagar por isto!

			Olhou para ela e, depois de a observar em silêncio, por um instante, arqueou as sobrancelhas e voltou a olhar para a frente.

			— Sim, também suspeito que acabarei por pagar por isto.

			O caminho conduzia a uma porta de madeira, situada no muro alto de pedra que delimitava o jardim. E Debenham teve de manobrar um pouco para a abrir, com ela ao colo. Levou-a para um beco anexo à casa, onde uma carruagem o esperava, no meio da escuridão. Angelica conseguiu ver um motorista e um lacaio, que se apressou a sair para abrir a portinhola.

			Estava maniatada e amordaçada, e eles eram três homens corpulentos. Portanto, não se incomodou em lutar, nem em tentar resistir, quando Debenham, o canalha, a pôs na carruagem. Deixou-a de pé, disse alguma coisa ao lacaio e também entrou na carruagem, fazendo com que ficasse com pouco espaço.

			Uma mão enorme pousou no seu ombro e fê-la baixar-se, até ficar sentada no banco de couro. Ao sentir um ligeiro cheiro a mofo, questionou-se se se tratava de uma carruagem de aluguer. Debenham sentou-se à frente dela (tinha as pernas tão compridas que se viu obrigado a pôr os joelhos entre os dela), inclinou-se para a frente, agarrou-lhe os pés e levantou-os. O movimento atirou-a para trás, no banco, mas ele não fez caso ao seu grito de indignação e atou-lhe rapidamente os tornozelos com… Com o lenço do lacaio?

			— Hum! — tentou dar-lhe um pontapé, mas em vão.

			— Espere um momento! — ordenou. Alisou-lhe a saia e voltou a pôr-lhe os pés no chão, antes de se levantar. — Voltarei a atar-lhe os pulsos, mas com as mãos à frente, se permitir. Caso contrário, vai estar bastante desconfortável até chegarmos a minha casa.

			Angelica fulminou-o com o olhar mas, tal como antes, não conseguiu afetá-lo. Ainda estava a tentar assimilar o que estava a acontecer e era como se a sua mente ainda estivesse a tentar compreender os seus atos. Não conseguia entender o que aquele homem queria. Supostamente, era o seu herói!

			Ao ver que ele se limitava a ficar ali, a olhar para ela, à espera, que emitia um gemido mal-humorado e cheio de exasperação, que não parecia pressagiar nada de bom, virou-se um pouco, para que pudesse desatá-la.

			Permaneceu tensa e à espera, enquanto se inclinava para ela. Mas, ao desatá-la, não lhe deu opção de libertar uma mão com um puxão e tirar a mordaça, porque era tão grande, tinha os braços tão compridos, que bastou esticar-se para a rodear com eles. Depois de a desatar, levou-lhe as mãos à frente sem lhas soltar e prendeu-as ainda melhor do que antes, envolvendo e prendendo os dedos com as dobras do xaile.

			Bolas! Como ia sair daquele imbróglio? Bom, no caso de querer sair, claro…

			Aquele pensamento errante e perturbador chocou-a com uma força tal que a distraiu por um momento. Um momento suficientemente longo para aquele canalha tirar uma manta de uma prateleira, que havia por cima da sua cabeça, a sacudir e lhe cobrir os ombros. Foi um gesto muito solícito mas, depois, agarrou-a pelos joelhos e fê-la cair para um lado, ao levantar-lhe as pernas e pô-las no banco. 

			Angelica gritou, indignada, e lutou enquanto ele a embrulhava na manta, até a deixar deitada de lado, firmemente enrolada, com os braços presos por baixo do tecido e as pernas esticadas.

			— O que está a fazer? — Estava indefesa e numa posição ignóbil. Portanto, teve de se conformar com fulminá-lo com o olhar.

			Ele observou-a em silêncio, abatendo-se sobre ela com a cabeça baixa, devido à sua altura, que o impedia de se erguer por completo na carruagem. Ao fim de alguns segundos, disse, com toda a calma do mundo (e aquela voz profunda, pecaminosa):

			— Se possuir o mínimo vestígio de sensatez, ficará quieta. Quando a carruagem começar a andar, o que acontecerá dentro de escassos momentos, acabará no chão se se mexer ou tentar libertar-se. Vou enviá-la para o beco que há atrás da minha casa, que não é longe daqui. Encontro-me consigo assim que for possível.

			— Onde vai? — perguntou, atónita. Tencionava deixá-la ali, sem mais nem menos?

			— Vou regressar ao baile. Sairei quando descobrirem que a menina desapareceu e suficientes testemunhas virem que ainda estou lá — manteve o olhar fixo nela durante mais alguns segundos, antes de se virar para a portinhola. — Não vai correr nenhum perigo, garanto-lhe — sem dizer mais nada, saiu da carruagem e fechou a portinhola.

			Angelica apurou o ouvido, tentando ouvir o que dizia ao motorista. Não conseguia entender as instruções que ele dava, porque o maldito homem tinha aquela ditosa voz, tão profunda e aveludada. Mas conseguiu ouvir que o motorista respondia com um «Sim, milorde», que a deixou gelada… Não por causa das palavras em si, mas por causa do sotaque que percebeu nelas. O motorista era escocês. E não era um escocês de algum lugar civilizado, como poderia ser Edimburgo, mas das Terras Altas.

			Poderia tratar-se de uma simples coincidência?

			Um formigueiro percorreu-lhe a nuca, uma reação primitiva, de alerta.

			Ao sentir que a carruagem se sacudia e que iniciavam viagem, na sua mente formaram-se redemoinhos de tantos pensamentos, que mal se apercebeu de que saíam do beco estreito e entravam numa rua maior.

			Um homem de cabelo preto, muito grande, um nobre. «Um rosto esculpido em granito e olhos como gelo», pensou.

			Não, não podia ser. O nobre das Terras Altas estava morto, caíra por uma ravina e era impossível que tivesse sobrevivido à queda. Ainda não tinham encontrado o corpo mas, mesmo assim…

			Além disso, Debenham era um homem muito conhecido na alta sociedade londrina e não era escocês… Embora conhecesse vários escoceses que falavam um inglês perfeito, sem sotaque algum.

			Sabia-se que Debenham sofrera uma lesão grave no joelho, mas ninguém mencionara que o nobre das Terras Altas coxeava e usava bengala. Por outro lado, ele deixara a bengala no terraço e não se recordava de ter notado que coxeava, quando pegara nela ao colo e a levara para a carruagem.

			Quanto aos olhos… Não lhe tinham parecido frios, mas não estranharia se pudessem tornar-se gélidos, se assim o desejasse.

			Tentou respirar fundo, apesar de ter a garganta constrangida. Mal conseguia acreditar no que a sua mente lhe dizia, aos gritos. Fora raptada e não só era possível que o seu sequestrador fosse o nobre das Terras Altas, como estava claro que se tratava do seu herói.

		


		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Enquanto a carruagem avançava pela rua empedrada e estreita, Angelica permaneceu ali, deitada no banco, a tentar assimilar o que acabara de acontecer, o que estava a acontecer.

			Respirou fundo, susteve o ar e começou a retorcer-se, a lutar com fúria contra a manta que a constrangia, mas não cedeu porque o seu captor diabólico a prendera bastante bem e o tecido estava muito tenso. A carruagem dobrou uma esquina e o que ele previra quase se cumpriu, mas chegou-se para trás a toda a pressa e, com muita dificuldade, evitou cair do banco.

			Pôs de parte a ideia de uma fuga iminente, respirou fundo e permaneceu imóvel, enquanto tentava pensar, enquanto tentava esclarecer as ideias para poder decidir qual seria a melhor forma de continuar.

			Fora raptada por um homem que era muito parecido com o nobre supostamente falecido das Terras Altas, o aristocrata misterioso que orquestrara o sequestro das irmãs. Heather fora a primeira a ser raptada e, várias semanas depois de conseguir fugir, tinham levado Eliza da mansão St. Ives.

			Tentou imaginar o que as irmãs teriam sentido, ao se aperceberem de que tinham sido raptadas… Choque, horror, terror, medo? Talvez uma mistura de tudo isso?

			Analisou os seus próprios sentimentos e só encontrou vários graus de aborrecimento (em parte, dirigido a si própria), uma mistura de incredulidade e de pasmo e, por baixo de tudo o resto, uma sensação incipiente de ter sido traída. Debenham era o seu herói e, mesmo assim, embrulhara-a como se fosse um fardo e levara-a.

			Essa simples ideia bastou para fazer com que voltasse a sentir-se furiosa. Se se confirmasse que era o nobre das Terras Altas, ressurgido das cinzas, iria pagar pelos seus atos! E já o avisara!

			A carruagem dobrou uma esquina e viu-se perdida na escuridão, quando a luz dos candeeiros ficou para trás. Levantou a cabeça e sacudiu o cabelo da cara, antes de dar uma olhadela pela janela da portinhola mais próxima. A carruagem começou a diminuir a velocidade até, finalmente, parar por completo. E quando os seus olhos se habituaram à escuridão, viu a silhueta de uma velha parede de pedra.

			Debenham dissera-lhe que a casa não era longe. Tendo em conta a curta distância que tinham percorrido, dissera a pura verdade. E isso queria dizer que o lugar em questão era perto da mansão Cavendish que, por sua vez, era ao virar da esquina de Dover Street. Estava convencida de que devia estar a minutos da sua própria casa.

			O motorista e o lacaio ficaram a falar em voz baixa, mas era impossível ouvir o que diziam. Segundo Debenham, a carruagem ia levá-la para o beco que havia atrás da casa e ele iria ter com ela, depois de terem descoberto que ela desaparecera.

			Fora ao baile com a mãe, Celia, a tia Louise e a prima Henrietta. Tendo em conta a quantidade de convidados que enchiam a sala e o tipo de noite que era, duvidava muito que uma das três se apercebesse da sua ausência, antes de decidirem ir-se embora. Só então pensariam em procurá-la, o que significava que dispunha de uma hora, no mínimo, para decidir como ia reagir quando Debenham reaparecesse.

			Poderia mostrar-se temerosa mas, por muito fundo que rebuscasse, não encontrava rasto de medo no seu íntimo. Não sentira medo em nenhum momento, nem sequer quando tinham lutado debaixo das árvores. Sim, sentira-se atónita, furiosa, mas não tivera medo. Os seus instintos, que até àquela noite sempre tinham sido infalíveis na hora de a alertar, quando um homem tinha más intenções, não tinham detetado que Debenham seria uma ameaça. Tinham detetado o que interpretara como interesse sexual, mas nada que significasse uma ameaça.

			Recordou o momento em que o vira pela primeira vez, a atenção com que a observara, e sentiu-se uma tola. Pensara que o interesse por ela era pessoal mas, na verdade, estivera a observá-la com um objetivo.

			Que humilhante. Os seus lábios curvaram-se numa careta ao redor da mordaça e sentiu que lhe magoava as faces.

			Tendo em conta o que acontecera, a desaprovação que ele mostrara, ao vê-la a agir de forma tão direta, ganhava sentido. Pensara que era uma dama caprichosa, tonta e frívola, que estava a correr um risco incompreensível e estúpido.

			Praticamente, precipitara-se para os braços dele e convidara-o a tirá-la do baile. E, embora isso não quisesse dizer que ele tivesse de aceitar o convite, o facto de o ter feito levava-a a deduzir que havia algum problema. Só se mostrara tão atrevida porque tivera a total convicção de que ele era o seu herói. Mas não podia ser o seu herói e, ao mesmo tempo, o seu captor. Era impossível, recusava-se a aceitar que estava destinada a apaixonar-se por um sequestrador. Não, não podia ser. Portanto, estava bem claro que um dos dois cometera um erro.

			Antes de mais nada, tinha de decidir se ia assustar-se. Portanto, reviu mentalmente tudo o que lhe dissera e comparou com aquilo que sabia a respeito dos sequestros de Heather e de Eliza; em ambos os casos, o nobre das Terras Altas ordenara aos seus homens que cuidassem com esmero da prisioneira.

			Debenham assegurara-lhe, várias vezes, que não iria magoá-la de nenhuma forma. Fechou os olhos e reviu as palavras dele. Tentou recordar o tom de voz ao falar e chegou à conclusão de que fora completamente sincero. Mais ainda, apesar de a ter imobilizado com firmeza, de a ter prendido e a ter levado para a sua carruagem, estava convencida de que não tinha nenhuma ferida. Nesse momento, não poderia dizer que estava confortável, mas não lhe doía nada. De facto, não sentia a menor dor.

			Isso era sob o ponto de vista físico mas, a nível mental estava fora de si e isso era algo que quase nunca, já para não dizer nunca, tivera de suportar.

			Sentia um misto de aborrecimento, confusão e curiosidade. Ainda que, segundo a opinião generalizada, pecasse tanto com a primeira como com a última, confusão era algo a que não costumava permitir-se. Não tinha espaço no seu mundo, um mundo que controlava, organizava e regia. Confusão significava não saber alguma coisa e ela sabia sempre tudo. Sabia sempre o que queria, o que sentia e como devia ser a sua vida.

			Debenham era o culpado da confusão que sentia, era impossível que fosse o seu herói. Tentou convencer-se de que os seus instintos se tinham enganado, de que o talismã da Senhora falhara, de que as coisas se tinham destorcido ou corrompido. Por muito que tivesse acreditado, ao conhecê-lo, que mostrava um interesse sincero por ela, estava bem claro que se enganara e que ele se limitara a enrolá-la.

			Os minutos foram passando, enquanto jazia no meio da escuridão, debatendo-se consigo própria. E não soube quanto tempo passou até, finalmente, se render e dar o caso por perdido.

			Os seus instintos mantinham-se firmes, continuava a ter plena confiança na Senhora e no talismã. O convencimento profundo que a levara a fazer com que a apresentassem a Debenham continuava intacto, nada do que acontecera depois disso alterara o dito convencimento, nem mudara a firme convicção que sentia. Debenham era o seu herói, sabia isso sem qualquer tipo de dúvida. Muito bem. Então, estava claro que era o resto que não encaixava.

			Os lábios ficaram tensos por baixo da mordaça e assentiu, imbuída de uma determinação férrea. Ia esperar, até descobrir o que estava a acontecer. E então, iria começar a fazer mudanças. Iria encarregar-se de mudar a situação, de mudar Debenham… Estava disposta a fazê-lo, se necessário, a fazer o que fosse preciso, mas ele ia ser o seu herói!

			Sempre albergara a esperança de que encontrar o seu herói fosse um desafio e tinha a impressão de que os seus desejos se tinham tornado realidade.

			Respirou fundo, enquanto continuava a planear a sua estratégia, com calma. Não teria medo, pelo menos até descobrir uma razão para ter. Ia descobrir o que estava a acontecer e, a partir daí, decidiria como agir. Visto que nem a Senhora nem ela estavam erradas, aquele problema tinha de ter uma solução e estava bem claro que ela era a responsável de a encontrar (a maior interessada em fazê-lo).

			Debenham assegurara-lhe que tinha a intenção de lhe explicar tudo. Assim que o fizesse, iria tomar as rédeas da situação.

			O seu plano de ação estava decidido, portanto, só lhe restava esperar. E foi o que fez, esperar… E continuar à espera.

			Onde se teria metido aquele homem insuportável?

			Chegara ao ponto de começar a murmurar blasfémias ameaçadoras, quando o motorista e o lacaio emudeceram de repente e, ao fim de um instante, a carruagem sacudiu-se um pouco, quando o segundo se levantou depressa. Ficou calada e apurou o ouvido, mas não detetou a presença de Debenham até ele abrir a portinhola. Para um homem tão grande, mexia-se com muito silêncio.

			Carrancuda, olhou para aquela silhueta volumosa e escura, e resmungou:

			— Solte-me!

			Ele observou-a em silêncio, por um instante, antes de entrar na carruagem.

			— Demorei mais tempo do que esperava. A sua família não quis sair até o baile estar prestes a acabar e, quando me ia embora, um amigo aproximou-se, para me cumprimentar — passou-lhe um braço por baixo do corpo e endireitou-a com cuidado.

			Angelica estava embrulhada como uma múmia, portanto, optou por ficar calada e quieta, enquanto ele manobrava para a tirar pela portinhola. Mas indignou-se, ao ver que a punha ao ombro como se fosse um fardo, ao sair da carruagem.

			— Hum! — gritou, furiosa, enquanto se retorcia com todas as suas forças.

			Ele segurou-lhe as pernas contra o peito musculado, para a agarrar com maior firmeza com o braço que as rodeava.

			— Espere mais um pouco, vou desatá-la assim que entrarmos em casa.

			Ela reconheceu o tom que usou, ao falar. A voz era ainda mais profunda do que a dos seus irmãos, mas o tom era o mesmo que teriam usado, ao falar com uma mulher que estavam resignados a proteger.

			Aquilo enfureceu-a, novamente. Portanto, estava «resignado», não era?

			Um canto da manta deslizou para baixo até lhe cobrir a parte de trás da cabeça, mas conseguia ver ambos os lados. Conseguiu vislumbrar o motorista e o lacaio quando Debenham começou a andar, embora fossem apenas sombras, no meio da escuridão.

			Debenham baixou um pouco a cabeça ao atravessar uma porta situada num muro alto de pedra, que delimitava o que parecia ser um vasto jardim traseiro. Permaneceu atenta ao que via, para tentar ter uma ideia de onde a casa estava situada. E, apesar de não conseguir obter uma resposta definitiva, a julgar pelas coisas que conseguiu ver (a horta de uma cozinha, algumas árvores de fruto, vários edifícios anexos, um pátio pavimentado, que estava ladeado por dois jardins elevados, atapetados de relva e cheios de arbustos) estava claro que aquela era uma das velhas mansões que ainda se podiam encontrar em algumas das melhores zonas de Londres.

			O pouco que conseguiu ver da casa em si confirmou a sua dedução. As pedras que rodeavam as janelas estavam decoradas com gravuras antigas e o edifício tinha mais de três andares, e erguia-se como uma pedra imponente, delineada contra o céu noturno.

			Não havia dúvidas de que ainda se encontravam no epicentro da alta sociedade.

			Tanto Heather como Eliza tinham sido tiradas de Londres, de imediato, embora nenhuma delas tivesse sido raptada pelo nobre misterioso das Terras Altas, pessoalmente. No entanto, cada vez estava mais convencida de que o ombro largo, sobre o qual estava caída, pertencia ao nobre em questão.

			Tinha tanta vontade de tirar a mordaça!

			Entraram na casa pela porta das traseiras, que dava para uma sala enorme, quente e acolhedora, que estava muito bem iluminada. De repente, ouviu-se o som de cadeiras a mexer-se e várias pessoas lançaram exclamações de surpresa.

			— Deus bendito! É ela? — disse uma mulher com sotaque escocês.

			— Não ia limitar-se a observar? — perguntou um homem mais velho, também escocês.

			— Os aposentos da condessa estão prontos, milorde — indicou um indivíduo muito mais refinado, que não era escocês. — Os candelabros estão acesos, pois pensei que desejaria ver o resultado da restauração.

			— Perfeito. A menina Cynster e eu conversaremos lá.

			Angelica percebeu que o seu captor entregava qualquer coisa (talvez a bengala) a alguém, antes de começar a atravessar a sala. E, por um instante, conseguiu ver três pessoas e deduziu que seriam empregados. Uma empregada pulcramente vestida, um homem de mais idade cuja vestimenta parecia indicar que era o mordomo e um indivíduo baixinho, um pouco rechonchudo, que segurava a bengala naquele momento e que, a julgar pelo aspeto, devia ser um assistente de câmara. Pareciam estar surpreendidos, mas também agradados… Não, mais do que agradados, pois dava a impressão de que estavam entusiasmados, ao ver que o seu senhor regressara do baile com uma dama embrulhada como um fardo, que pusera ao ombro.

			Debenham baixou novamente a cabeça, ao atravessar outra porta. E, enquanto a levava por um corredor, interrogou-se, carrancuda, sobre o que raio estaria a acontecer ali. Como era possível que os empregados achassem que era maravilhoso que a tivesse raptado?

			Estava bem claro que não poderia contar com eles, caso tentasse fugir.

			Passaram por uma porta com fundo verde, que dava para um vestíbulo enorme. Enquanto o atravessavam, conseguiu ver fabulosos revestimentos de madeira e também soleiras impressionantes, arcadas e janelas de vidro martelado, estilo jacobino. Mas o facto de tudo estar coberto de pó e teias de aranha indicava que a casa estivera fechada durante anos.

			Debenham chegou a uma escadinha majestosa e começou a subir com passo ágil e firme, dando a impressão de que nem sequer sentir o peso acrescentado de a levar ao ombro, como se fosse um tapete enrolado. Ao chegar a um vasto patamar virou à esquerda e subiu outro lance de escadas.

			Angelica percebeu que a balaustrada era de madeira escura, profusamente esculpida. Tudo o que conseguia ver (a mesa do patamar, os candelabros ornamentados que a ladeavam) era de qualidade excelente, mas fora de moda. Muito fora de moda.

			Ao chegar ao primeiro andar, o seu captor seguiu por um corredor e parou um pouco depois, à frente de uma porta por onde entrou. Quando se virou para a fechar, teve oportunidade de dar uma olhadela rápida à sala e, embora o que vira da casa até ao momento lhe tivesse despertado dúvidas, a elegância e o conforto caro daquela divisão convenceram-na por completo de que Debenham possuía grandes riquezas, para além de uma elevada posição social.

			Dois candelabros de prata iluminavam os vastos aposentos de uma dama. Um lindo divã estofado de seda, cor ouro e marfim, estava posto à frente de uma lareira de mármore, finamente decorada. O espelho com moldura dourada que pendia por cima do suporte era enorme e nele refletiam-se as paredes forradas de seda, cor de marfim, com um delicado estampado de flores-de-lis douradas. À frente de uma das janelas havia uma secretária de mogno, com uma cadeira elegante de costas direitas e um tapete oriental, enorme, em tons de dourado, castanho e creme, cobria o chão lustroso.

			Junto da lareira havia uma porta aberta, por onde se via um quarto com uma cama grande, de dossel. O lacaio comentara que aqueles eram os aposentos da condessa. Portanto, podia deduzir que existia ou existira uma condessa e que a casa pertencia a um conde.

			Duas poltronas volumosas, estofadas de veludo dourado, ladeavam a lareira. Debenham aproximou-se da que estava mais afastada da porta e, baixando-se um pouco, tirou-a do ombro e sentou-a nela.

			Angelica abanou a cabeça, para afastar a manta. O cabelo despenteado caía como uma cascata densa sobre os ombros e tinha algumas madeixas na cara. Mas a única coisa que lhe importou naquele momento foi fulminá-lo com o olhar.

			Ele cerrou os lábios e admitiu:

			— Sim, eu sei. Desculpo-me sinceramente pelos meus métodos, mas peço-lhe paciência.

			«Tenho outra opção?». Não pôde dizê-lo com palavras, mas fê-lo com o olhar.

			Debenham hesitou por um instante, antes de lhe afastar o cabelo da cara, pouco a pouco, com supremo cuidado. Enquanto ele lhe tocava na pele com as pontas dos dedos, ao afastar as madeixas sedosas que tinham caído sobre os olhos e faces, lutou para conter um súbito arrepio de prazer.

			Viu que ele cerrava um pouco mais os dentes, antes de a rodear com os braços para afrouxar a manta e começar a desenrolá-la. Começou a mexer-se à medida que o fazia, para lhe facilitar a tarefa. E, entre os dois, começaram a desembrulhá-la. Quando acabaram e ele deixou a manta nas costas da poltrona, permaneceu bem erguida, com a testa ao alto, a olhar para a frente e com as mãos em cima do colo, à espera que lhe tirasse a mordaça.

			Ao ver que ficava de pé, à frente dela, observando-a em silêncio enquanto esperava que levantasse a cabeça, finalmente, cedeu e olhou para ele. Semicerrou os olhos, num claro gesto de aviso, mas ele manteve-se impassível, como sempre, e observou-a durante mais alguns segundos antes de dizer:

			— Esta é uma casa muito grande, que possui vastos terrenos. No caso de gritar, só eu e os meus empregados a ouviremos. Mas repito, não tenho intenção de a magoar. Trouxe-a para este lugar porque tenho de falar atentamente consigo, em privado. Devo explicar-lhe o que se passa — observou-a, ao acrescentar: — E porque preciso da sua ajuda.

			Aquela última frase mudou tudo. Fez com que o poder passasse a estar nas mãos dela e foram palavras que transformaram o sequestrador num ser suplicante. Olhou para ele nos olhos e soube, sem lugar para dúvidas, que as pronunciara de forma deliberada. Que não se tratava de um homem que não entendia as consequências de dizer uma coisa daquelas. À curiosidade que se reavivou no seu íntimo juntaram-se impulsos muito mais imperiosos. Como Debenham estava à espera de alguma resposta da sua parte, observou-o e assentiu, para indicar que estava disposta a ouvir. 

			Ele começou a desatar imediatamente o lenço de seda e, ao fim de um momento, libertou-a da mordaça. Ao ver que ela tentava falar e não conseguia fazê-lo, por ter os lábios e a boca tão secos, guardou o lenço no bolso e disse:

			— Um segundo — depois de desatar o xaile com que a maniatara, deixou que ela se encarregasse de acabar de o tirar e aproximou-se de um pequeno móvel, que era como uma espécie de versão feminina de um bar. Serviu um copo de água e deu-lho. — Aqui tem.

			Angelica pôs o xaile por cima do braço da poltrona, pegou no copo de cristal esculpido com as duas mãos, levou-os aos lábios… Mas parou no último momento e observou o líquido com desconfiança, antes de levantar o olhar para ele.

			Debenham ficou novamente tenso, agarrou no copo, bebeu metade e voltou a dar-lho.

			— Satisfeita?

			Quase deixou escapar um sorriso, ao vê-lo tão exasperado, mas conseguiu permanecer séria. Assentiu com uma elegância régia, aceitou o copo e quase suspirou de prazer ao beber um gole.

			— Os meus pés — reclamou, antes de os esticar. Ainda estavam presos.

			Debenham baixou-se junto dela e começou a desfazer o nó.

			Angelica não tivera intenção de fazer com que as suas primeiras palavras fossem «os meus pés», mas o facto de ele os desatar proporcionou-lhe um pouco de tempo para organizar as ideias. Não conseguia entender porque Debenham haveria de precisar da sua ajuda mas, se esse era o motivo daquele sequestro, havia a possibilidade de não se afastar tanto do seu ideal de herói, como pensara.

			O nó do lenço apertara-se devido às suas tentativas para se libertar e, enquanto ele se concentrava em desfazê-lo, concentrou-se em observá-lo, aproveitando o facto de o ter tão perto, de o seu rosto estar bem iluminado.

			O que viu foi uma máscara, um escudo rígido e uniforme, que não revelava nenhuma informação. Quem quer que fosse, Debenham mantinha as suas emoções e o seu verdadeiro «eu» guardados com zelo, escondidos por detrás daquela ecrã tão arrebatadoramente atraente.

			O lenço deixou de lhe aprisionar os tornozelos e ele levantou-se com fluidez.

			— Obrigada — manteve-se cortês e altiva, consciente de que aquela atitude o irritava. Ainda não o perdoara pela forma como a tratara. Com o copo na mão, acomodou-se na poltrona macia e elegante, como uma rainha no seu trono.

			Depois de a observar com olhos penetrantes, por um instante, Debenham sentou-se na outra poltrona. Sem esforço algum, adotou uma pose inefavelmente elegante e masculina, e Angelica bebeu outro gole de água, enquanto o observava por cima do copo.

			Crescera rodeada de homens fortes, elegantes e fisicamente poderosos, mas ele superava todos. Não havia dúvidas de que era o homem mais bonito e imponente que vira em toda a sua vida. O que a cativava não era apenas o rosto (um rosto muito atraente e masculino, emoldurado por aquele cabelo preto e espesso, que revelava um espírito selvagem, contido com muita dificuldade), nem as faces cinzeladas, nem aqueles olhos e aqueles lábios tão fascinantes. O que a cativava era o conjunto em si… Tudo o que mencionara e um corpo com proporções perfeitas, as pernas compridas de um homem que montava a cavalo com frequência e uns ombros com uma largura incrível, tudo isso em perfeito equilíbrio com o peito largo e poderoso, e uns braços musculados. As mãos eram grandes, fortes e de dedos compridos, mas demonstrara que conseguia usá-las com delicadeza. Dava a impressão de que era um homem muito consciente da sua própria força, habituado a usá-la com cuidado.

			Se tivesse pensado em desenhar como queria que o seu herói fosse, fisicamente, não teria conseguido fazê-lo tão bem. Estava sentado na poltrona, a observá-la com um rosto ininterpretável, como um Adónis de olhos temerosos, todo dela.

			Decidiu começar por deixar bem claro como queria que as coisas funcionassem dali em diante. Olhou para ele nos olhos e exigiu com firmeza:

			— Diga-me quem é realmente.

			Estava claro que não lhe agradava que lhe dessem ordens mas, mesmo assim, respondeu.

			— Dominic Lachlan Guisachan, oitavo conde de Glencrae — olhou para ela com uma expressão interrogante, ao ver que parecia surpreendida. — Reconhece o título?

			— Não. Deveria?

			— Não, mas interrogava-me se seria assim.

			— Porque o conhecem como Debenham?

			— É um dos meus títulos menores.

			— Porque escolhe ser visconde, em vez de conde? — perguntou, perturbada.

			— Porque o conde procede das Terras Altas escocesas e o visconde não — hesitou, antes de admitir: — Pensei que poderia observá-la em silêncio, sem ter de aceder aos círculos mais seletos da alta sociedade. Mas, quando reapareci em Londres, há uma semana, descobri que todos continuavam a pensar que sou Debenham. O meu falecido pai saiu de Londres há quarenta anos, portanto, a alta sociedade londrina esqueceu-se dele e do título que ostentava. O seu falecimento passou despercebido quase por completo, aqui. Durante os anos que passei em Londres, eu era o visconde de Debenham. Trata-se de um título nobiliário inglês, com uma propriedade em Peterborough. Naquele tempo, não achei necessário tornar pública a minha origem escocesa, nem o facto de ser herdeiro de um condado, pois já me custava bastante fugir das casamenteiras, tal como estavam as coisas. Assim sendo, aqui, a minha sucessão no condado passou despercebida e isso permite-me mexer entre a alta sociedade londrina, como Debenham. Desde que evite encontrar-me com o resto dos nobres escoceses… Perth, Dumfries, todos aqueles que sabem que sou Glencrae… Ninguém pensará em vincular-me às tentativas de sequestro das suas irmãs.

			— Esclareçamos qualquer coisa, de uma vez. É o nobre das Terras Altas. Não é? O aristocrata escocês que orquestrou esses sequestros fastidiosos.

			— É verdade, declaro-me culpado.

			Não parecia agradado com isso mas, mesmo assim, ao raptá-la abertamente, correra um grande risco.

			— Devia evitar encontrar-se com o resto dos nobres escoceses, mas o que teria acontecido se um deles o tivesse visto, se tivesse feito algum comentário? A informação poderia chegar aos ouvidos da minha família. Já sabe como os rumores voam. Um nobre escocês do seu tamanho, com as suas características físicas, a sua idade… É exatamente isso que a minha família tem procurado.

			— Por sorte, para mim, a maioria dos nobres escoceses prefere a esfera social de Edimburgo. E, quando decidem vir a Londres, não costumam mexer-se nos círculos que os Cynster frequentam. Além disso, a esta altura, a maioria já se retirou para as respetivas propriedades, para a temporada de caça. Tudo isso, definitivamente, contribuiu para ser bastante seguro espiá-la.

			— E Breckenridge, Eliza e Jeremy? Os três chegaram a vê-lo, embora fosse a uma certa distância.

			— Heather, Breckenridge, Eliza e Jeremy Carling são dois casais que acabaram de ficar noivos, por isso, neste momento, não frequentam os salões de baile. Pareceu-me ser um risco aceitável, presumir que não os encontraria enquanto tentava caçá-la.

			— Mas a minha família ouviu descrições…

			— Exato. Ser alto, corpulento e ter o cabelo preto não basta para despertar suspeitas, quando falamos sem rasto do sotaque escocês e todos pensam que sou apenas um visconde inglês.

			— Também há a questão da bengala — lançou um olhar eloquente para a perna esquerda. — Diga-me, trata-se de uma lesão real ou de uma invenção conveniente, para reforçar o seu disfarce?

			Ele não chegou a soltar um suspiro de exasperação, mas deu a impressão de que faltou pouco para o fazer.

			— Tudo o que lhe disse hoje era a pura verdade. A lesão que sofri foi grave e deixou sequelas. Tive de usar bengala durante os primeiros anos que passei em Londres. Nestes últimos quatro anos, não me vi obrigado a usá-la, mas bati com o joelho recentemente e tive de recorrer a ela, novamente. Pelo menos, ao mexer-me em sociedade. De modo que sim, é verdade que não danço a valsa. Mas, por sorte, a bengala serviu para acabar de convencer os outros de que sou Debenham — olhou para ela com uma expressão interrogante. — Nem sequer a menina suspeitou. Quando se apercebeu?

			— Quando ouvi o seu motorista a falar e me apercebi do seu sotaque escocês — observou-o, pensativa, durante alguns segundos, antes de acrescentar: — Tenho uma pergunta muito pertinente. Porque não está morto?

			— O que a faz pensar que deveria estar? — perguntou, perturbado.

			— O facto de ter caído por uma ravina muito alta, quando salvou a Eliza e o Jeremy do Scrope.

			— Ah, estou a ver. Caí numa saliência, situada a cerca de seis metros da beira da ravina. O Scrope não teve tanta sorte e foi ele que morreu na queda, não eu — acariciou a coxa esquerda de forma instintiva mas, ao aperceber-se de que estava a fazê-lo, parou imediatamente. — Foi por causa do golpe que a minha antiga lesão se ressentiu. Em qualquer caso, suponho que, quando descobriram um único corpo, no fundo da ravina…

			— Um grupo que passou por lá com o gado levou os corpos… Bom, aparentemente, foi apenas um… E as pessoas que estão a seguir a sua pista ainda não conseguiram alcançá-lo, de modo que ninguém vinculado à minha família sabe que havia só um corpo e não dois.

			— Isso quer dizer que a sua família pensa que estou morto e era por isso que não havia ninguém a vigiá-la, a protegê-la no baile.

			— Os mortos não são uma ameaça. Escusado será dizer que o meu desaparecimento vai voltar a pôr a minha família em pé de guerra — bebeu outro gole de água. — E, mais cedo ou mais tarde, localizarão a equipa e perceberão que continua a estar entre os vivos.

			— E, então, quererão ver a minha cabeça numa bandeja de prata.

			— No mínimo. Mesmo assim, ainda ignoram quem é — deixou passar um momento e, observando-o sem hesitar, acrescentou com firmeza: — Portanto, a pergunta é: O que estou a fazer aqui? — estendeu as mãos para indicar tudo o que a rodeava, incluindo ele. — Prometeu que me daria uma explicação.

			Teve a impressão de que ele parava para organizar as ideias, porque ficou a observá-la em silêncio e demorou uns segundos a responder.

			— Poderia explicar-lhe tudo, mas isso demoraria horas e, por enquanto, a única coisa que tem de fazer é aceitar…

			— Não.

			Aquilo interrompeu-o e perguntou, perturbado:

			— O quê?

			— Eu disse que não — ergueu o queixo num ar de determinação e não se deixou intimidar. — Não, não vou permitir que me dê uma explicação que não seja completa! Raptou-me no meio de um baile, para poder falar comigo «atentamente, em privado». Portanto, sugiro que comece a fazê-lo! Ah, nem sequer pense em omitir detalhes!

			Olhou para ela, carrancudo. E Angelica teve a impressão de que o vira a corar ligeiramente, embora não pudesse ter a certeza. Enquanto o observava e se mantinha firme, face à sua aura de poder (um poder antigo, aristocrático) nada subtil, que emanava dele, apercebeu-se novamente de que estava diante de um homem da mais elevada classe social, um homem poderoso, com antepassados antes dele.

			— Para uma mulher de vinte e um anos, é muito mandona.

			Sorriu com uma doçura teatral e falsa, ao responder:

			— Sim, é verdade. Se bem me lembro, disse que precisa da minha ajuda.

			A divisão ficou perdida num silêncio profundo. Angelica sabia que, tal como ficara provado no terraço de lady Cavendish, Debenham conseguia mexer-se com uma rapidez incrível mas, tal como outros homens grandes, fortes e extremamente inteligentes, que ela conhecia bem, também tinha a habilidade de permanecer totalmente quieto e costumava pô-la em prática.

			Era uma artimanha, mas não ia funcionar com ela. Àquela altura, sentia-se plenamente consciente do tipo de homem que era e do que era capaz de fazer, mas não ia permitir que a intimidasse. Sentada na poltrona, com uma elegância régia, observou-o e não hesitou em ser ela a quebrar o silêncio.

			— Permita-me sugerir, milorde, que esta conversa correrá bastante melhor, se começar pelo princípio.

			Depois de um longo momento, ele respirou fundo e replicou, finalmente:

			— Pelo princípio? Muito bem, nesse caso… O que sabe a respeito da vida da sua mãe, nos meses que antecederam o seu casamento?

			— A história que deve contar-me começa naquele tempo? — perguntou, perturbada.

			Dominic Guisachan, oitavo conde de Glencrae, conteve o seu mau feitio com mão firme e assentiu. Aquela conversa não era algo que esperara com entusiasmo e, tendo em conta que a sua cativa estava a ser muito diferente da princesa mimada e ingénua da alta sociedade, que esperava encontrar, a cada minuto que passava estava mais convencido de que a experiência não ia ser nada tranquila. Talvez Angelica Cynster fosse mimada, mas era uma mulher incisiva e sagaz, dotada de uma capacidade de observação e de uma perspicácia perturbadoramente aguçadas. E, além disso, começava a ficar claro que tinha uma vontade férrea. E recusara-se a acatar as suas ordens, sem mais nem menos. Não recordava a última vez que alguém lhe dissera «não» a qualquer coisa, à exceção da mãe.

			Ao ver que continuava a olhar para ele, perturbada, à espera que se explicasse melhor, ganhou paciência com esforço e reformulou a pergunta.

			— O que sabe a respeito das circunstâncias que rodearam o casamento dos seus pais?

			Ela franziu ligeiramente o sobrolho e estava claro que continuava sem entender porque lhe perguntava aquelas coisas.

			— Fugiram e casaram-se em Gretna Green… Um momento, foi essa a razão por que fez com que levassem Heather para lá?

			— Sim e não. Isso chegou muito depois — fez um gesto, para indicar que aquilo não era relevante, naquele momento. — Não me disse que quer que comece pelo princípio?

			— Sim, está bem — acedeu, antes de fazer um gesto imperioso com a mão. — Continue com o relato, mas a este passo só vai acabar amanhã.

			Debenham optou por não lhe dizer que, em qualquer caso, o mais provável era que passassem a noite inteira ali.

			— Sabe o motivo que levou os seus pais a fugir?

			— Sim. Os pais da minha mãe tinham combinado um casamento por conveniência, com outro cavalheiro… Um velho conde, suponho… Mas ela apaixonou-se pelo meu pai. Os pais preferiam um conde ao quarto filho de um duque e estavam a pressioná-la para o aceitar. Portanto, o meu pai e ela fugiram, e casaram-se à frente da bigorna de Gretna Green.

			— Sabe quem era o conde com quem a sua mãe se recusou a casar?

			Ela franziu novamente o sobrolho e observou-o com olhos penetrantes.

			— Suponho que vai dizer-me que era o anterior conde de Glencrae, não é? O seu pai — ao vê-lo a assentir, insistiu: — E isso leva-nos a…

			Incomodou-se com aquela atitude tão impaciente.

			— Como acho que já lhe disse, não esperava raptá-la esta noite, de modo que não preparei uma dissertação eloquente — limitou-se a observá-lo em silêncio, portanto, conteve o seu mau feitio e continuou a relatar o que acontecera. — O Mortimer Guisachan, sétimo conde de Glencrae, tinha quarenta e poucos anos quando conheceu a Celia Hammond, uma beldade inglesa de apenas dezanove anos que o cativou por completo, embora, quase com total certeza, ela nem sequer se tenha apercebido disso. Adorava-a, desejava tê-la como esposa e falou com os pais para a pedir em casamento. Eles acederam sem reservas, portanto, o casamento estava encarrilado… Pelo menos, era o que o Mortimer achava. Ao tratar-se de um homem muito convencional, não falara diretamente com a Celia e deixara nas mãos dos pais dela a tarefa de lhe dar a boa nova, como se fazia naqueles tempos. Uma semana depois, o Mortimer recebeu um aviso dos Hammond, de que a Celia fugira com o lorde Martin Cynster, o quarto filho de St. Ives, e se casara com ele em Gretna Green.

			Calou-se, ao ver como parecia espantada, mas obedeceu quando lhe indicou com um gesto que prosseguisse com o relato.

			— Deve entender que o lorde Mortimer não era um homem apaixonado. Não estou a dizer que amava a Celia. Era um afeto paternal, diria até que era patriarcal, por isso, compreendeu que estivesse apaixonada por Martin Cynster. Depois de os ver juntos, quando regressaram à capital, aceitou que a Celia era realmente feliz e afastou-se… Não só da vida de Celia, mas também da alta sociedade e de Londres. Fechou a casa que possuía na cidade, esta casa, e retirou-se para o seu castelo escocês.

			— Um castelo nas Terras Altas, não era?

			— Sim, é verdade. Graças à longa liderança do pai de Mortimer, as terras eram produtivas e o clã muito próspero. O Mortimer regressou ao seu lar e afastou-se por completo da vida de Celia e de Martin, mas a sua fixação não desapareceu. Descobriu que não conseguia viver sem saber como ela estava, o que fazia e, visto que vivia isolado nas Terras Altas, por vontade própria, começou a viver através dela, de forma indireta. Convenceu velhos amigos a escrever-lhe, para lhe contar histórias sobre ela. E, numa questão de poucos anos, tinha pago a observadores que se mexiam nos círculos da alta sociedade e que, de forma regular, uma vez por semana, no mínimo, lhe enviavam cartas em que lhe contavam todos os detalhes da vida de Celia. Da Celia e também dos filhos dela, porque a obsessão de Mortimer espalhou-se para eles.

			Fez outra pausa e, dessa vez, ela limitou-se a esperar que prosseguisse, sem desviar o olhar do seu rosto.

			— Mas o Mortimer era o chefe do clã, o laird, e tinha de se casar e ter um herdeiro. O irmão mais novo não tinha sido preparado para ocupar esse lugar, para ser o conde, portanto, o Mortimer assumiu essa responsabilidade, viajou para Edimburgo durante a temporada social e encontrou uma esposa. A Mirabelle Pevensey procedia de uma família das Terras Baixas, era de berço excelente, mas a sua fortuna era limitada. Era muito mimada e admirada pela sua beleza chocante. Apesar de ser muito mais velho do que ela, o Mortimer continuava a ser um homem atraente. A sua obsessão pelo seu amor perdido era algo que se conhecia muito bem naquele tempo, em Edimburgo, mas a Mirabelle viu isso como um desafio que, depois de ser superado, lhe daria uma certa relevância social. Decidiu conquistá-lo, tirar-lhe a fixação por aquela dama inglesa longínqua e transformá-lo no seu escravo devoto. Decidiu fazer com que a amasse e monopolizar toda a sua atenção. E, devido à sua beleza inegável, estava convencida de que ia conseguir. Casou com ele e acompanhou-o, contente, para as Terras Altas, com a total certeza de que o teria a comer da palma da sua mão num mês ou, no máximo, num ano. Mas acabou por descobrir que não podia competir com a Celia e muito menos com os filhos dela.

			Fez outra pequena pausa e observou-a, ao admitir:

			— O Mortimer sabia todos os detalhes da vida dos seus irmãos, menina Cynster. Estava a par das notas que conseguiam em Eton, dos desportos de que gostavam, de quais eram os âmbitos por que mostravam interesse enquanto iam amadurecendo, de quando ficavam doentes. Esquecia-se do aniversário de Mirabelle, se ela não lho recordasse, mas lembrava-se sempre dos da Celia, do Rupert e do Alasdair. A Mirabelle presumiu que a fixação do marido estava concentrada nas crianças. Como podia continuar a adorar a Celia, quando ela era muito mais bela e estava ali, em carne e osso? De modo que decidiu cumprir a sua obrigação e deu um filho a Mortimer.

			— O senhor.

			— Sim, eu. Mas, infelizmente para a Mirabelle, embora o Mortimer fosse um pai compreensivo e afetuoso, que me dedicava toda a atenção que podia desejar, o meu nascimento não alterou a sua obsessão por Celia e pelos filhos dela — tinha as mãos apoiadas nas coxas, com os dedos esticados, e baixou o olhar para uma delas, antes de acrescentar: — Segundo sei, o meu parto foi difícil. A Mirabelle considerava que, ao criar-me, tinha cumprido a sua obrigação, com o meu pai e com o clã, e esperava receber o que ela considerava ser a sua recompensa justa. Mas, tal recompensa não se materializou. Embora não possa afirmá-lo com total certeza, acho que pensou que, se se limitasse a esperar, o afeto que o Mortimer me professava continuaria a crescer e, mais cedo ou mais tarde, acabaria por a englobar também.

			Parou um segundo para respirar fundo e prosseguiu com o relato.

			— De modo que a Mirabelle conseguiu ser paciente, limitando-se a esperar. O Mortimer não estava interessado em voltar a viver em sociedade, porque a Celia e a família dela eram a única coisa de que precisava neste mundo mas, desde o começo, estivera disposto a permitir que a Mirabelle usasse a casa de Edimburgo e desfrutasse da vida social na cidade. Ela nunca desfrutou dessa oportunidade e isso era algo que nos surpreendia a todos. Muito tempo depois, quando comecei a mexer-me nos círculos da alta sociedade de Edimburgo, descobri que, um pouco depois de se casar, mantivera a correspondência com as amigas íntimas, a quem assegurara nas suas cartas que libertara o Mortimer da obsessão por Celia, que ele a adorava e a enchia de cuidados. Nas cartas, descrevia a vida que ela desejara ter e não a que tinha. De modo que, apesar de ter total liberdade para ir a Edimburgo, não podia fazê-lo. Não sem ter o Mortimer aos seus pés. Estava presa nas Terras Altas enquanto continuava à espera, cada vez mais cheia de amargura, até acabar por se aperceber de que a sua estratégia não ia dar-lhe os frutos desejados. E então, tanto a menina como as suas irmãs já tinham nascido, e o Mortimer estava entusiasmado. Não parava de falar das três. Se adorara a Celia, ainda adorava mais as filhas dela.

			Levantou o olhar para Angelica e ela comentou, carrancuda:

			— Devia odiar-nos a todos.

			— Não, claro que não — hesitou por um instante mas, por fim, presumiu que aquele era um assunto que também teria de deixar bem claro. — A verdade é que gostava que o meu pai se distraísse com os Cynster, porque isso me dava liberdade para estar à vontade. E, ao estar rodeado pelo clã, nunca me faltou companhia, nem tutela. Tinha primos e tios que me ensinaram a montar a cavalo, a caçar, a disparar… Enfim, tinha ao alcance da minha mão todas as atividades que um rapaz poderia desejar. Tinha tias e a outras mulheres do clã que eram como as minhas tias honorárias, que me davam sopa e cuidavam de mim quando me magoava. Devido à Celia e aos filhos, tive uma infância muito mais interessante e enriquecedora do que teria tido se eles não existissem. E é por isso que vos agradeço, a si e aos seus.

			— Mas deve ter sido algo muito doloroso para a sua mãe!

			Não havia dúvida de que o relato a chocara. Debenham observou-a e demorou uns segundos a responder.

			— A Mirabelle não era uma mulher maternal, sempre me considerou um mero peão no seu jogo e as crianças percebem essas coisas. Nunca confiei nela, nem sequer quando era pequeno, mas não deve compadecer-se de mim por isso. Cresci rodeado do clã e ninguém poderia receber melhores cuidados — fez uma pequena pausa e acrescentou: — Isso não quer dizer que me tenham criado mal, pois eu era um dos doze pirralhos que corriam à vontade no verão e havia sempre imensos adultos, atentos à nossa segurança. O clã é isso, é essa a sua função. Todos formamos uma só família.

			Suspirou, antes de acrescentar:

			— E isso leva-me ao capítulo seguinte deste relato. Quando a Mirabelle perdeu toda a esperança de ganhar o afeto do meu pai, tentou monopolizar-me. Podia dizer-se que quis arrebatar-me dos braços do clã. Eu tinha doze anos, na altura. Ela queria transformar-me na sua marioneta, para poder ganhar o controlo do clã e das suas arcas, depois da morte de Mortimer, visto que era muito mais velho do que ela. A Mirabelle procedia das Terras Baixas e não entendia como os clãs das Terras Altas funcionam. Nunca quis entender. Quando tentou apropriar-se de mim, o clã fechou-se à minha volta e recuou-se a soltar-me. Ninguém resistiu abertamente mas, quando eu regressava a casa, durante as férias escolares, não havia forma de ela me encontrar. Eu estava sempre fora, estava sempre ocupado, longe do seu alcance. Nunca estava num sítio onde ela pudesse apanhar-me, levar-me à força para o seu salão privado, sentar-me numa poltrona e tentar controlar-me.

			Parou por um segundo para recuperar a respiração e prosseguiu com o relato.

			— Ao fim de algum tempo, deixou de tentar. Portanto, todos presumimos que, finalmente, aceitara a realidade. A Mirabelle nunca fizera o mínimo esforço para fazer parte do clã, nunca tentara ocupar realmente o seu lugar como esposa do laird. Desdenhava todos e não tinha forjado nenhuma amizade que a ajudasse a suportar o passar dos anos. Tornou-se cada vez mais amargurada e ressentida, cada vez se fechava mais em copas — parou outro segundo, para respirar fundo. — Eu era um universitário de vinte anos, que tinha voltado a casa por causa das férias, quando sofri uma queda e magoei gravemente o joelho. Tive de ficar de cama durante semanas e ela aproveitou o meu cativeiro para tentar outra vez. Mas, dessa vez, quis virar-me contra o meu pai.

			Fez outra pausa e Angelica interrogou-se se se aperceberia de que, naquele instante, os seus olhos não refletiam frieza, sem mais nem menos, que tinham adquirido um tom que justificava por completo a descrição de «olhos como o gelo».

			— Não sei até onde estava disposta a ir, porque a detive assim que me apercebi para onde se encaminhava. Estava convencida de que eu ambicionava aceder ao título, antes de o meu pai falecer por causas naturais, mas corrigi aquela impressão falsa de forma categórica. Ficou atónita ao princípio e depois furiosa, mas não havia nada que pudesse fazer. Avisei o meu pai e os que me rodeavam, e as coisas ficaram assim. Quando recuperei da minha lesão, fui-me embora para Londres assim que possível e passei lá grande parte dos cinco anos seguintes. Quando regressava a casa, dedicava o tempo a estar com o meu pai e com o clã, a percorrer as nossas terras. Já tinha adquirido grande parte dos conhecimentos necessários para tomar as rédeas quando o condado passasse para as minhas mãos, portanto, não havia nada que me levasse a residir nas Terras Altas.

			Inclinou-se para a frente, apoiou os braços nas coxas e voltou a concentrar o olhar nela.

			— Tudo isto foi uma explicação necessária, para compreender a situação. É neste ponto que começam os acontecimentos que conduziram ao problema em que me encontro agora, à razão por que preciso que me ajude. Durante aqueles anos em que passei grande parte do meu tempo em Londres, o mau tempo afetou as colheitas e as coisas complicaram-se para o clã. Em 1823, o meu pai veio a Londres pela primeira vez, depois de cerca de trinta anos, para me pedir para dar a minha aprovação a um acordo em que tinha pensado, para salvar o clã. Depois de ouvir as suas explicações, acedi a levar a cabo o plano.

			Baixou o olhar para as mãos, que pendiam entre os joelhos, antes de acrescentar:

			— O dito plano girava em torno de um cálice que esteve sob os cuidados da minha família durante séculos. A história desse cálice não tem relação alguma com a situação atual e, para além de saciar a curiosidade que não tenho dúvidas que estará a sentir neste momento, neste caso, apenas serve para explicar porque se trata de um objeto que tem grande valor para uma série de banqueiros londrinos — entrelaçou os dedos e, depois de lançar uma olhadela ao relógio que estava no suporte, virou-se para olhar para ela nos olhos. — Se se conformar, por enquanto, em saber que o cálice possui um valor incalculável, evitaremos desviar-nos do assunto principal.

			Angelica observou-o com olhos penetrantes e acabou por assentir.

			— Está bem, poderá contar-me a história do cálice mais adiante.

			Ele endireitou-se, recostou-se para trás até se apoiar nas costas da poltrona e voltou a observá-la.

			— Muito bem. Enfim, estamos no fim de 1823, com o cálice em nosso poder e o meu pai desesperado por manter os negócios do clã à tona. Apesar de o conde, o laird, ser o proprietário das terras e dos negócios do clã, e de a gestão estar nas suas mãos, os membros do clã recebem os lucros dos negócios. Por isso, o clã inteiro vê-se afetado, quando os negócios correm mal. O meu pai sabia que o que estava em jogo era muito mais do que o futuro da sua família.

			Fez uma pequena pausa, antes de continuar.

			— O plano em que ele tinha pensado, que não levou a cabo até conseguir a minha aprovação, era um acordo com um grupo de banqueiros londrinos que, em troca do cálice, tinham acedido a entregar uma certa quantia em dinheiro. Era uma soma considerável, mais do que de sobra para tratar das finanças do clã, mas já mencionei que o meu pai era um homem profundamente convencional e, devido à história que une a nossa família ao cálice, não queria entregá-lo. Eu, no entanto, não tinha tantos reparos, portanto, o acordo foi fechado e assinado. Entregaram-nos o dinheiro e a minha função consiste em entregar o cálice aos banqueiros, no quinto aniversário da morte do meu pai — olhou para ela nos olhos e, de repente, levantou-se e aproximou-se do bar.

			Enquanto ele servia uma bebida, Angelica aproveitou para beber um gole de água. Debenham fascinara-a com o seu relato. De certeza que tinha a boca tão seca como a dela.

			— Como chefe do clã, o meu pai não era nem bom, nem mau — admitiu, sem se virar para olhar para ela. — Era um homem relativamente aprazível. Não era um santo, mas sempre fez o que considerou ser o melhor para o clã. Durante o tempo que liderou, não fez nada que pudesse gerar descontentamento, mas também não fez nada para fomentar, de forma ativa, o crescimento e a prosperidade do clã e dos negócios. Se não tivesse fechado aquele acordo, o clã teria perdido tudo. Não voltará a ficar tão vulnerável, pois passei os últimos cinco anos a certificar-me disso. Mas foi o meu avô e não o meu pai que, com o seu legado, cimentou as bases sobre as quais fui edificando — acabou a bebida e voltou a encher o copo, antes de regressar à poltrona.

			— Quando tem de entregar o cálice?

			Ele sentou-se, antes de responder.

			— No quinto aniversário da morte do meu pai, no dia um de julho deste ano.

			— Deduzo que haja um problema.

			Os seus olhares encontraram-se e Angelica viu frieza nos olhos dele.

			— O cálice desapareceu em janeiro deste ano. Estava guardado no cofre do castelo e eu dava-lhe uma olhadela todos os meses. O meu administrador e eu éramos os únicos que sabiam a combinação e nenhum de nós a revelou a ninguém. Escusado será dizer que também não tirámos o cálice de lá — bebeu um gole e fixou o olhar em algum ponto para além da poltrona onde estava ela sentada, prosseguindo o relato. — No dia seguinte, a minha mãe informou-me de que o tinha em seu poder e o tinha escondido. Ignoro como conseguiu abrir o cofre. Tendo em conta que as joias da família também são guardadas lá, suponho que o meu pai o deve ter aberto na sua presença e ela tenha memorizado a combinação.

			Angelica não gostaria de estar na pele daquela mulher. O tom de Debenham refletia um controlo gélido e uma violência reprimida, que faziam com que as suas palavras fossem tão cortantes como a lâmina de uma espada.

			— A Mirabelle tem os seus próprios objetivos. Disse que me devolveria o cálice, de forma a conseguir honrar o acordo com os banqueiros e salvar o clã, desde que eu acedesse a dar-lhe o que quer.

			Ao ver que apoiava a cabeça nas costas da poltrona e ficava calado, Angelica não conseguiu conter a sua curiosidade.

			— E o que quer?

			Olhou para ela, antes de admitir:

			— Vingar-se de Celia Cynster.

			— Da minha mãe? Porquê? Como?

			— Porquê? Porque a culpa de tudo o que correu mal na sua vida miserável, porque a Celia ganhou. Apesar de tudo o que a Mirabelle fez para conquistar o meu pai, ele continuou obcecado por Celia até a morte o levar. Embora a própria Celia nunca tenha sabido de tal obsessão. Quanto a como… — pegou no copo, bebeu um gole e observou-a, ao admitir: — A única coisa que tenho que fazer é apanhar uma das filhas da Celia e arruinar a sua reputação.

			Angelica olhou para ele, boquiaberta. Não viu nada naqueles olhos que pudesse indicar que era um perturbado mental e não havia dúvidas de que estava a falar a sério.

			— Como tem de o fazer?

			— Eu próprio lhe perguntei isso. Aparentemente, ela queria que eu raptasse uma de vocês, não importava qual, e a levasse para o castelo. A cativa ficaria desonrada aos olhos da sociedade e a Mirabelle obteria a sua vingança sabendo que causara um mal terrível a Celia, ao devastar a vida de uma das suas filhas. Culpava a Celia por ter devastado a vida dela e essa seria a sua vingança.

			Angelica observou-o em silêncio durante alguns segundos, atenta aos seus olhos e à sua expressão, e acabou por decidir perguntar:

			— A sua mãe está louca?

			— Acho que, no que diz respeito a este assunto, em concreto, deve estar. Mas, à margem disso, mostra-se completamente lúcida e é muito inteligente. Seja onde for que escondeu o cálice, ninguém foi capaz de o encontrar. Procurámos por todo o lado, imensas vezes, mas o castelo é enorme, antigo e… E estamos a ficar sem tempo.

			— O que acontecerá se não lhe entregar o cálice e não puder entregá-lo aos banqueiros, no dia um de julho?

			Ele hesitou antes de responder, mas admitiu, num tom de voz um pouco mais baixo:

			— Conforme o estipulado no acordo, a dívida só pode ser paga com o cálice. Nenhuma soma em dinheiro pode substituí-lo. Se não o entregar no dia um de julho, perderemos o castelo, as terras… O vale, o lago, os bosques, tudo o que pertence ao clã… Para além de todos os nossos negócios. O meu povo perderá o seu património e ficará totalmente desamparado, porque o que se estabeleceu como garantia, ao fechar o acordo, foi o conjunto de todos os bens do clã.

			— Santo Deus! Absolutamente todos?

			— Sem exceção. No momento, não me pareceu ser um grande risco porque, com o cálice em meu poder, ia poder cumprir o combinado — voltou a fixar o olhar nela. — Mas agora não está nas minhas mãos e é por isso que preciso da sua ajuda.

			Angelica estava a tentar assimilar tudo aquilo, mas não era tarefa fácil.

			— No caso de tudo o que me contou ser verdade — a verdade era que acreditava nele, porque era um relato demasiado disparatado para ser inventado e o homem que tinha à sua frente não tinha nada de fantasioso —, como espera que o ajude?

			— Não tive nem tenho intenção de ceder às exigências da minha mãe. Ao princípio, procurei uma alternativa que não significasse aceder a fazer o que ela me exigia, mas acabei por me aperceber de que a única forma de salvar o clã era entregar o cálice. Assim sendo, pensei numa forma de fazer a minha mãe acreditar que estava a levar a sua avante.

			— Decidiste enganá-la. Bem feito. O que aconteceu?

			Olhou para ela com olhos penetrantes e teve a impressão de que relaxava um pouco mas, ao fim de um instante, a sua expressão tornou-se impenetrável, novamente.

			— A única coisa que me ocorreu foi capturar uma das filhas de Celia e chegar a um acordo com ela. Basicamente, significava pôr o clã e eu próprio à sua mercê — observou-a, ao admitir: — Estava disposto a usar todos os argumentos que estivessem ao meu alcance, queria equilibrar a balança a meu favor o máximo possível e isso significava escolher um cenário adequado, onde pudesse chegar a acordo com uma de vocês. Organizei tudo para que uma das irmãs Cynster fosse raptada e levada para a Escócia, onde me seria entregue. Tinha de ser um sequestro real. De que outra forma conseguiria estar a sós com uma de vocês, longe da vossa família e durante tempo suficiente para a convencer a aceder a ajudar-me? Não podia aparecer sem mais nem menos em Dover Street, pedir uma audiência e expor a minha situação. A sua família nunca teria permitido que uma de vocês fosse para o norte comigo, sem nenhum acompanhante. E era imprescindível que fosse sozinha. Talvez a Mirabelle esteja louca no que diz respeito à Celia mas, em tudo o resto, é sensata. E se visse um dos Cynster ou até uma das empregadas que trabalham para vocês, saberia que não existe uma verdadeira «desonra». Por isso, o sequestro tinha de ser real — olhou para ela com olhos interrogantes. — Primeiro, contratei o Fletcher e o Cobbins. Não sei se lhe terão falado deles.

			— Sim, eles raptaram a Heather.

			— E levaram-na para Gretna Green. E escolhi esse lugar por causa do papel que interpretou na vida dos seus pais, mas também porque me teria sido útil, na hora de a Cynster que eles levassem para lá, fosse qual fosse a irmã, aceitar o acordo que estava disposto a oferecer. Como Heather fugiu, mandei o Scrope ir atrás de Eliza, mas ela também conseguiu fugir — os seus olhares encontraram-se e hesitou, antes de admitir: — Pensei que, se não me envolvesse no sequestro propriamente dito, a cativa se sentiria mais predisposta a ouvir-me e seria mais provável que aceitasse a minha oferta.

			Tendo em conta como ela própria reagira, ao ver como a tratara durante aquele curto espaço de tempo, Angelica teve de admitir que o seu raciocínio era acertado.

			— Quero perguntar uma coisa. Porque se afastou, quando o Breckenridge salvou a Heather? Porque foi mais longe e arriscou a sua vida, para que a Eliza e o Jeremy se salvassem do Scrope?

			Arqueou as sobrancelhas e limitou-se a esperar, ao ver que ele se debatia entre responder ou não. Ao fim de um longo momento, deu-se por vencido e suspirou.

			— Nenhuma delas tinha um vínculo afetivo especial com um cavalheiro, no momento do sequestro. Tenho as minhas fontes e isso era algo que estava confirmado. Não teria ido em frente com o plano, se a dama em questão já estivesse interessada noutro. E, depois de criar esse vínculo, o meu único afã foi certificar-me de que o casal regressava a casa, são e salvo. No seu caso, tendo em conta que procurou a minha companhia, no baile, presumo que ainda não tenha escolhido um cavalheiro.

			Bom, escolhera um, em concreto, mas isso era algo que ele não tinha de saber. Optou por permanecer calada.

			— A julgar pelo que descobri a respeito dos noivados recentes das suas irmãs, noivados que foram consequência de se verem envolvidas nos meus planos, tenho a impressão de que não sofreram mal algum por minha culpa, ao terem sido raptadas pelos meus homens.

			Angelica esteve prestes a assentir, mas conteve o impulso e refletiu a respeito do que estavam a falar, antes de admitir:

			— Acho que não sentem rancor pelas aventuras que viveram, nem pelos respetivos noivados, se é isso que está a perguntar.

			Conseguiu ver o alívio que relampejou por um instante naqueles olhos instáveis, antes de voltar a pousar o olhar nela.

			— E isso traz-nos para o momento atual.

			— Sim, é verdade. Diga-me, qual era a oferta que tencionava fazer a uma Cynster que conseguisse apanhar? — que, afinal, fora ela. Observou-o com firmeza e esperou para ouvir a sua resposta.

			— O clã é tudo para mim. É a minha vida e daria a vida por ele, tal como cada um dos seus membros. Mas há uma coisa que está acima do clã, uma linha que nem sequer neste caso estou disposto a atravessar, que fica resumida no lema da minha família. Honra acima de tudo! — fez uma pausa muito breve, antes de continuar. — O meu plano consistia em pedir a sua ajuda, pedir que viajasse comigo para as Terras Altas e que, quando chegássemos ao meu castelo fingisse, para convencer a minha mãe de que a sua reputação estava arruinada. A interpretação que deveria levar a cabo teria de ser suficientemente convincente, para que ela se desse por satisfeita e me entregasse o cálice. Mas ignoro no que consistiria, exatamente. De qualquer modo, já lhe disse que a minha mãe parece acreditar que o mero facto de a raptar e a levar para o norte, bastará para destruir a sua reputação.

			— Seria assim, na grande maioria dos casos, mas a minha família esconderá o meu desaparecimento. Quando descobrirem o que me aconteceu inventarão uma história, para fazer com que a minha reputação fique intacta e não me condenem ao ostracismo social.

			— Isso é uma coisa que tanto a menina como eu sabemos. Mas, por sorte, a minha mãe ignora. Ela desconhece as regras que regem a alta sociedade inglesa, ignora por completo como funciona uma família como a dos Cynster.

			— O que oferece neste acordo? O que obtenho, em troca de lhe dar a minha ajuda?

			— Para equilibrar a balança e certificar-me de que a sua reputação permanece intacta, se aceder a ajudar-me tenciono transformá-la na minha condessa, dar-lhe a proteção do meu apelido e ceder a cada uma das estipulações que deseje impor, no que diz respeito à nossa futura vida matrimonial.

			Disse-o num tom pausado e claro, num tom medido e sem inflexão alguma, portanto, não havia dúvidas de que Angelica ouvira bem até à última palavra. Debenham acabara de se oferecer.

			Depois de olhar para ela por uns segundos, com olhos penetrantes, ficou tenso e admitiu:

			— Tentei primeiro com as suas irmãs mais velhas, porque sei que tem apenas vinte e um anos, e isso fez-me supor que ainda tem noções idealistas do amor e sonha com um príncipe encantado, que chegará montado num corcel branco. Por outro lado, tendo em conta que não tem nenhum vínculo afetivo com outro cavalheiro, albergo a esperança de que, pertencendo a uma família como a sua, saiba ver as vantagens do que posso oferecer-lhe e oferecerei, se se transformar na minha esposa — cerrou os dentes e esperou pela resposta, sem desviar o olhar do rosto dela.

			Angelica permaneceu sentada, a observá-lo também, imóvel, sem mostrar reação alguma, enquanto por dentro se debatia com um caos de indecisão que nunca experimentara. A parte predominante do seu ser, a parte audaz e segura de si própria, queria pular de entusiasmo e agarrar com ambas as mãos a oferta que Debenham acabara de propor. Mas, por outro lado, outra parte do seu ser, com que estava muito menos familiarizada e que era muito mais precavida, aparecera e avisava-a aos gritos que esperasse, que parasse para pensar.

			Por uma vez na sua vida, optou por fazer caso àquela voz da razão, que quase nunca aparecia.

			Observou-o com atenção e pensou se ela própria estaria a conseguir mostrar-se tão inexpressiva como ele. Debenham observava-a com firmeza, sem medo aparente, apesar de se sentir plenamente consciente de que a sua vida inteira dependia daquele momento, da resposta que ela lhe desse. Afinal, era a última Cynster disponível, para levar a cabo o seu plano.

			Era um plano desatinado, mas podia funcionar (e, se dependesse dela, estava disposta a certificar-se de que assim era). Não era necessário pensar muito para perceber isso.

			Debenham era um conde rico e o que lhe contara até ao momento bastava para responder às questões de rigor, naqueles casos. Aos olhos da sociedade, seria perfeito como futuro esposo para ela, portanto, nesse caso, não era preciso saber mais nada.

			O coração acelerava no peito, mas o que sentia naquele momento não era entusiasmo, nem nada parecido.

			Debenham era o seu herói, isso estava bem claro. Nada do que ele dissera até ao momento mudara essa certeza. Antes pelo contrário, estava mais certa do que nunca. Não só acabara de lhe propor casamento, como assegurara que lhe permitiria ditar como seria a sua futura vida em comum. Parecia uma oferta que teria de aceitar imediatamente, uma oferta que, mais adiante, poderia aproveitar para exigir… Para exigir o quê? Que a amasse?

			Oferecera-lhe o seu apelido, o seu título nobiliário, a sua fortuna e as suas casas, juntamente com o seu corpo e uma certa estima, mais nada.

			Conhecia outros homens como ele e sabia que o amor não era algo que pudesse exigir. Mais ainda, não era algo a que se rendessem com facilidade. Debenham ia proteger-se daquela emoção de forma instintiva, resistiria se a sentisse, defender-se-ia o máximo possível mas, apesar de tudo, era o seu herói. Talvez ainda não estivesse apaixonada por ele mas, se tinha alguma fé nos seus próprios instintos e na mão orientadora da Senhora, então, podia ter a certeza de que acabaria por se apaixonar, se passasse tempo suficiente na companhia dele.

			Não podia ser tão néscia para ignorar o facto de que estava a pedi-la em casamento, a sangue-frio. O mesmo sangue-frio com que Mortimer decidira casar-se com Mirabelle. E interrogou-se se ele se sentiria consciente daquele paralelismo. O que estava a oferecer-lhe era, basicamente, um casamento dinástico e embora fosse algo necessário para ele, dadas as circunstâncias, ela tinha o luxo de poder escolher.

			A oferta de Debenham deixava-a com uma decisão muito difícil. Uma decisão que nenhuma outra Cynster da sua geração tivera de tomar (nem da geração anterior).

			Sabia que acabaria por se apaixonar por ele se aceitasse a sua oferta, a questão era se ele acabaria por a amar também. O que aconteceria se, depois de aceitar e estar apaixonada, descobrisse que ele não podia amá-la? O que se passaria então com a vida cheia de amor e felicidade partilhada, que sempre presumira que o futuro lhe proporcionaria?

			Não podia rejeitar a oferta, não podia recusar-se a ajudar… Ou podia? Sem deixar de olhar para ele nos olhos, perguntou, num tom de voz suave:

			— O que acontecerá, se rejeitar a sua oferta?

			Embora se mantivesse imperturbável, os olhos denunciaram o seu súbito desalento. Mesmo assim, manteve o mesmo tom de voz comedido e sereno, ao responder:

			— Se decidir não me ajudar, posso levá-la a casa em menos de meia hora. A sua família terá escondido a sua ausência até ao momento, portanto, o seu regresso rápido, com qualquer explicação que queira dar-lhes, bastará para garantir que a minha intromissão desta noite não terá nenhum tipo de repercussão negativa para si.

			Angelica estava convencida de que estava a ser sincero e de que fora sempre assim. Mas estava claro que não voltaria a vê-lo, se a levasse de volta a casa. E, se alguma vez o mencionasse sequer, à frente da sua família, os homens iriam pressioná-la até a fazer confessar a verdade e, então, tentariam obrigá-la a casar-se com ele, o que seria imensamente pior.

			Queria que ele fosse o seu herói, que a amasse, precisava que se apaixonasse por ela e estava claro que a única forma de avançar, de ir atrás daquele objetivo, implicava arriscar-se. Aparentemente, teria de pôr o seu coração em jogo e arriscá-lo, teria de arriscar tudo e esperar que a visão que sempre tivera do amor acabasse por se tornar realidade.

			Teria de confiar cega e incondicionalmente no amor. Ansiara por um desafio, certo? O seu desejo cumprira-se. A questão era saber se seria suficientemente valente para aceitar o dito desafio.

			Apercebeu-se, de repente, de que ficara a olhar como uma palerma para aqueles olhos tão fascinantes e pestanejou, antes de voltar a olhar para ele.

			— Tenho algumas perguntas para si — ao ver que ele arqueava uma sobrancelha, para indicar que prosseguisse, acrescentou: — Se me recusar a ajudá-lo, o que fará, depois de me enviar para casa?

			Observou-a e passaram vários segundos até responder, finalmente.

			— Não sei, não pensei em mais nada, neste momento.

			Angelica sabia que não o fizera, porque se sentia tão consciente como ela de que aquela era a última oportunidade que lhe restava. Levantou o copo e, depois de o acabar, deixou-o na mesa que havia junto da poltrona e disse com serenidade:

			— Em primeiro lugar, quero que me prometa que, antes de chegarmos ao seu castelo, me dará qualquer informação pertinente que ainda não me tenha revelado, assim como tudo o que eu desejar saber acerca da sua mãe, do castelo e do clã — olhou-o nos olhos. — Não quero encontrar-me numa situação em que me tenha escondido informação, porque não achou necessário que soubesse, porque preferiu não manchar os meus ouvidos castos ou por qualquer outra desculpa semelhante.

			Ele assentiu, apesar de que não parecer demasiado agradado.

			— Está bem, prometo.

			— E quero reformular o acordo. Está disposto a considerar as minhas condições?

			Observou-a com olhos penetrantes. O seu olhar tornou-se mais agudo e incisivo.
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